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APRESENTAÇÃO 


Durante as homenagens dos cinquenta anos do assassinato do padre Hen- 
rique, a família recebeu sugestões de realizar alguns registros dos eventos, 
assim como de realizar uma releitura dos fatos. 


Muitos dos que lutaram pelo esclarecimento do assassinato já faleceram 
como: José Henrique Pereira da Silva Netto (pai - 1972); dom Helder Pessoa 
Camara (bispo e arcebispo emérito de Olinda e Recife - 1999)! Isaíras Perei- 
ra da Silva (mãe - 2003); Denis Antônio de Mendonça Bernardes (amigo - 
2012); dom Marcelo Pinto Carvalheira (2016); Irmão Marista Orlando Cunha 
Lima (2017); padre José Edwaldo Gomes (2017), entre outros. 


Passados cinquenta anos, não foram identificados todos os mandantes e 
torturadores, mas se conseguiu demonstrar o que todos sabiam e não podiam 
falar, através da Comissão Estadual da Memória e Verdade Dom Helder Ca- 
mara, instituída pelo Governo do Estado de Pernambuco, Governador Eduardo 
Henrique Accioly Campos. 


O processo de escolha do título do livro passou por inúmeras possibilida- 
des. Num pronunciamento do amigo Reginaldo Veloso, na Escola Municipal 
Padre Antônio Henrique, Derby, Recife, nestas homenagens de 2019, ele sin- 
tetizou: 

“O sonho do pe. Henrique era o sonho de um mundo de igualdade, onde 
todos e todas tivessem vez, tivessem voz. Onde todo mundo tivesse a condi- 
ção de viver com dignidade, sobretudo, e a juventude fosse escutada e levada 


em conta nos seus anseios. Porque a juventude representa o espírito da vida, 
o espírito da verdade, da justiça. Vocês, mais do que ninguém são gente que 


tem fome e sede de justiça”(Veloso, 2019). 


1 - Biografia de dom Helder Camara. Disponível em: https://www.ebiografia.com/dom helder camara/. Acesso em: 4 
jun. 2019. 


Daí a proposta da família de continuar preservando os sonhos, sintetizan- 
do por décadas alguns fatos marcantes do dia a dia. 
“Pode até ser que consigamos convencê-los que torturar não mata ideias, 


que o terror é insuficiente para a manutenção da ordem. Precisamos tentar 
convencê-los. Eu continuo tentando” (Dom Helder Camara).? 


2 - Coletânea de frases de dom Helder Camara. Disponível em: http://nucleodememoria.vrac.puc-rio.br/primeiro. site/ 
dhc/porescritofrases.htm. Acesso em: 4 jun. 2019. 


CONVITE PARA SONHAR JUNTOS 


Este livro que Isaíras, Terezinha e Maria Concepta, irmãs de sangue do sau- 
doso padre Antônio Henrique Pereira da Silva Neto nos oferecem, tem como 
título e motivação principal nos recordar dos “sonhos do padre Henrique como 
patrimônio”. Nesse ano em que se completam 50 anos do seu martírio, esse 
livro-testemunho vem nos reafirmar que não basta somente fazer memória e 
lamentar a tragédia que ocorreu naquele 27 de maio de 1969. É preciso gritar 
que o pecado do mundo pode roubar a vida física dos mártires, mas não po- 
dem matar os seus sonhos. Mais ainda do que isso: é preciso testemunharmos 
que os sonhos de mártires como padre Henrique não eram apenas sonhos 
seus e devaneios de um jovem de 28 anos, encantado pela nova primavera 
que o Concílio Vaticano Il abriu para a Igreja Católica e pela onda de renovação 
do mundo que a juventude mais consciente exigia e que teve sua expressão 
nas manifestações juvenis, ocorridas em tantas partes do mundo em 1968. Os 
sonhos do padre Henrique eram mais do que isso: eram expressão e tradução 
jovem e brasileira do próprio sonho de um Deus Amor que sonhou para a hu- 
manidade uma sociedade de paz, na qual o Espírito de Deus suscitará, mesmo 
do tronco seco considerado morto, um ramo novo e, então, “o lobo será hóspe- 
de do cordeiro, o leopardo vai se deitar com o cabrito, o bezerro e o leãozinho 
pastarão juntos” (Is 11, 6) e assim, a paz e a justiça reinarão na terra. 


Qualquer assassinato que rouba a vida de um jovem, pleno de energias e 
de sonhos é revoltante e inaceitável. E todas as mães que, nas periferias de 
nossas cidades, ainda hoje, cnoram a morte de seus filhos, vítimas da violên- 
cia desumana de nossa sociedade, retomam a figura de Maria, mãe de Jesus 
que, ao pé da cruz, vê o seu coração ser traspassado pela dor de toda a huma- 
nidade. Diante de sofrimento tão imenso, muitas desistem da própria luta da 
vida. No entanto, outras, em nome de seus filhos, recobram suas energias e se 
tornam profetizas da luta pacífica pela justiça e pelo direito. Assim, no Brasil e 
em outros países, mães e parentes de pessoas, torturadas e mortas pelas dita- 
duras, se tornaram símbolos da resistência e garantias que os assassinos que 
tiraram a vida desses irmãos e irmãs não puderam nem poderão jamais matar 


seus sonhos de um mundo novo possível, como Deus prometeu e revelou ser 
seu sonho divino.Um pensador famoso afirmava que, mesmo se o direito de 
sonhar não consta entre os trinta direitos universais do homem, proclamados 
pela ONU em 1948, sem ele, os outros direitos morreriam de sede. 


Nesses 50 anos, desde 1969, quando ocorreu o martírio do padre Henri- 
que, no Brasil e em toda a América Latina, já contamos com milhares de már- 
tires. Muitos camponeses, operários, índios, mulheres inseridas na caminha- 
da social, gente de sindicatos. Todos eles são testemunhas do projeto divino 
no mundo, portanto são mártires da boa nova do reino. Jesus os proclamou 
bem-aventurados, por terem sofrido por causa da justiça. Desses não poucos 
irmãos e irmãs eram cristãos e trabalhavam pela justiça por causa de sua fé. 


Podemos dizer que, como qualquer jovem inteligente e muito capaz, o 
padre Henrique poderia ter sido tentado pelos sonhos individualistas que a 
sociedade propõe para a juventude: sonhos do acumular riquezas, do correr 
atrás dos prazeres do mundo, dos prestígios que a sociedade promete e do 
poder que o dinheiro proporciona. Ele renunciou a tudo isso. E renunciou para 
realizar o sonho de Deus, sonho que ele aprendeu de Dom Hélder de “dar à 
nossa Igreja o rosto de uma Igreja pobre e despojada de poder, uma Igreja 
missionária e pascal, comprometida com a libertação de toda a humanidade 
e de cada pessoa em todas as suas dimensões humanas” (Conclusões da 2º 
Conferência do episcopado latino-americano, em Medellín - Colômbia, setembro de 1968 - 
Med. 5, 15). 


Como se situaria o nosso querido e saudoso padre Antônio Henrique no 
Brasil de 2019, diante de uma sociedade que não vive mais sob a ditadura 
militar da época em que ele deu a sua vida, mas experimenta diariamente a 
tortura do desemprego de 16 milhões de brasileiros, a fome e o abandono de 
multidões e uma precarização do sistema de saúde? Basta entrar pelas portas 
de qualquer hospital público e compreendemos que ditadura não é só política. 
É principalmente cultural e social. Como se situaria o nosso padre Henrique 
em uma Igreja na qual a profecia de anunciar um mundo novo vem do próprio 
papa, mas, infelizmente, parece que grupos católicos, inclusive autoridades 
religiosas, que se sentem mais católicos do que os outros, ainda hesitam em 
ouvir através do bispo de Roma o que o Espírito diz às Igrejas? 


Hoje, esse livro das nossas irmãs: Isaíras, Terezinha e Maria Concepta, 
vem nos convocar para assumir de modos novos e originais os sonhos pelos 
quais o padre Henrique deu a vida. Se fôssemos resumir a tradução desses 


sonhos na sociedade em que vivemos, devemos lutar por uma sociedade lai- 
cal, pluralista e que respeite os direitos de todos. Uma sociedade na qual a 
democracia não seja apenas formal, mas seja verdadeiramente um espírito de 
construção comum, vinda da fé de que, como gostava de cantar Dom Hélder 
e também o padre Henrique: “o mundo será melhor, quando o menor que 
padece acreditar no menor”. 


Além disso, sabemos que o padre Henrique tinha um sonho que não era 
apenas para a sociedade brasileira e para o mundo. Era também para a Igreja. 
Ele se formou na escola do Concílio Vaticano Il. Foi ordenado padre em 1965, 
poucos dias depois que Dom Helder voltou da última sessão do Concílio. E na 
nossa arquidiocese, ele trabalhou para tornar real e concreta cada proposta 
do Concílio e depois da conferência de Medellín, menos de um ano antes do 
seu martírio. 


Hoje, a melhor forma de retomar e atualizar os sonhos do padre Henrique 
é nos comprometer a fazer de nossa Igreja uma profecia viva de comunhão 
libertadora. Que nós todos, padres e leigos, sigamos as palavras de Jesus e do 
seu mártir Henrique e não caiamos na sedução de uma religião fascinada pelo 
poder e pelo prestígio do mundo. Que o testemunho do mártir deste irmão, 
com sua alegria e jovialidade, mesmo no meio dos conflitos que já naquela 
época ecoavam no nosso próprio meio eclesial, nos anime e nos fortaleça para 
sermos sempre uma Igreja pascal e a serviço do povo. 


Como arcebispo da Arquidiocese de Olinda e Recife, sucessor de Dom Hél- 
der Câmara, à frente do rebanho que me foi confiado, quero, em nome de to- 
dos e todas que fazem essa Igreja particular, agradecer às três irmãs autoras, 
o testemunho de fé e de resistência de que, para toda a Igreja Católica no 
Brasil e mesmo para outras Igrejas-irmãs, o padre Antônio Henrique é um dos 
numerosos mártires da fé e da justiça do Reino de Deus. No entanto, para a 
nossa Igreja local, ele é como um patrimônio sagrado. É o nosso mártir. “Envol- 
vidos, assim, de testemunhas como ele, corramos para a esperança que nos 
é prometida, com os olhos fixos, em Jesus” (Hb 12, 1-2). 


Dom Antônio Fernando Saburido 


Arcebispo de Olinda e Recife 


Sobre as nunca esquecidas Paixão e Morte 


do Padre Antônio Henrique 


Quando transcorriam os anos mais brandos da Ditadura Civil-Militar de 
1964, que se sucederam até fins de 1968 — “o ano que não terminou”, no 
dizer de Zuenir Ventura, — foi possível aos jovens uma maior participação em 
atividades políticas e culturais, que os uniam em torno de ideais construídos, 
mercê da atuação nacionalista dos governos democráticos de Juscelino Ku- 
bitscheck e João Goulart, e da inserção popular de uma nova Igreja Católica, 
sob a influência do Profeta Helder Camara, que ao vir trabalhar na cidade do 
Recife, — grande espelho da miséria que assolava mais da metade de irmãos 
nossos no denominado “Terceiro Mundo” — no mesmo ano de 64, o incentivou 
a fundar a “Teologia da Libertação”, de onde emergiram notáveis Sacerdotes. 
Desses salientaram-se o Frade Libânio Cristo, o Frei Betto, dom Luciano Men- 
des de Almeida, cuja pastoral era sentida em Minas, na cidade de Mariana, 
dom Aluísio Fragoso, em Crateús, Ceará, e, bem dentro de nós, a figura feliz 
e humana do Padre Antônio Henrique Pereira da Silva Neto, responsável pela 
Pastoral da Juventude do nosso Dom, na administração arquidiocesana. 


Baixinho, terno, simples e bom, o pequeno período da sua atuação — as- 
sim quis a Ditadura, ceifando precocemente a sua vida em Recife, reconheci- 
da, de modo paradoxal, como “padrão de cidade libertária” — voltou-se a poli- 
tizar os jovens em fins do Ciclo Secundário, e aos que já se encontravam nos 
primeiros anos universitários, tentando afastá-los da alienação capitalista, que 
vinha num crescendo opressor, denunciado em toda a obra de Pier Paolo Paso- 
lini, que nós não percebíamos no seu todo, face à censura feroz do regime do- 
minante. Mesmo assim, recebemos com alegria, bons filmes brasileiros, como 
“O pagador de Promessas”, de Anselmo Duarte — maior Prêmio do Festival de 
Cannes de 1962, — a filmografia instigante do baiano Glauber Rocha, o lin- 
díssimo “Vidas Secas”, baseado no romance homônimo de Graciliano Ramos, 
e muitos outros, provenientes da Itália — “Gaviões e Passarinhos”, “ A paixão 
de Cristo segundo Mateus”, de Pasolini, ou “O Jardim dos Finzi-Continni”, do 
grande ídolo Vittório de Sica, e da Espanha e França,toda a filmografia antibur- 
guesa de LuisBunuel — “O doce charme da burguesia”, “Os esquecidos” e “A 
bela da Tarde”. 


As primeiras manifestações contra o regime fascistade 1964 talvez te- 
nham sido as salvas de palmas que batíamos livremente, no final das sessões 
das maiores salas, de filmes de temática social, exemplificadas pelas palmas 
estrondosas no final de “Os companheiros”, do notável Mario Monicelli, — re- 
gistradas também em Nova York e Paris — e de “Vidas secas”, de Nelson Pe- 
reira dos Santos. É provável que já fôssemos fotografados pelos “secretas” do 
DOPS, uma figura trágico-cômica, criada pela burrice dos que se diziam dirigir 
o nosso país. 


Participações ainda tímidas foram as que fizemos nos trotes das diversas 
Faculdades Públicas, de maior lembrança a que ocorreu no trote de Medicina 
da Federal, no mês de fevereiro de 1965, em que foram distribuídos, por mem- 
bros da JUC, contundentes panfletos opondo-se ao entreguismo do governo 
Castelo Branco, que terminou com violência, no pau, a cargo da Polícia Militar 
de Pernambuco, com gigantes cavalos atirados sobre os que assistiam aquela 
brincadeira, sobretudo, nas Ruas Imperatriz, Nova e na Avenida Guararapes. 


A partir daí as manifestações de rua foram se ampliando em todas as nos- 
sas capitais, e em Recife, como Coordenador da JUC, Henrique (que nunca 
permitiu que o chamássemos de padre) passou a ter um papel importante na 
elaboração daquelas ruidosas passeatas. Numa delas, em que todo o centro 
do Recife ficou tomado por policiais fardados e pelos “secretas” do DOPS, que 
se faria em protesto à morte do estudante secundarista do Rio de Janeiro, 
Edson Luis, uma semana antes, no restaurante Calabouço, Henrique abriu a 
manifestação, gritando"Abaixo a Ditadura”, na Praça XVII, saindo de uma fila 
de ônibus, artificialmente criada por nós. 


Como a Missa de sétimo dia do estudante assassinado não se concretizou, 
muitas outras aglomerações de rua tiveram sucesso, como a que se opôs ao 
uso de substâncias tóxicas mortais na Guerra do Vietnam, pelos opressores 
estado-unidenses, que se opunham à libertação do Vienam do Sul do jugo ca- 
pitalista: nessa última,em Recife, em plena Ponte Duarte Coelho, conseguimos 
cercar o carro do Consulado norte-americano aos gritos de “Fora yankees”, 
que assombraram a Consulesa presente no automóvel. 


O “golpe dentro do golpe”, que se deu em 13 de dezembro de 1968, com a 
emissão do Al-5, pelo ditador de plantão, Artur da Costa e Silva, retirou da es- 
trutura civil-militar reinante qualquer aspecto legalista, sendo doravante quase 
sempre mortos, sob torturas medievais, todos os que se opusessem à ditadura 
imposta. Na lista de trinta líderes pernambucanos a serem trucidados, os pri- 


meiros nominados foram o presidente do DCE da Federal, Cândido Pinto, e o 
padre Antônio Henrique. 


Cândido foi cercado por membros do Comando de Caça aos Comunistas, li- 
derados pelo então Major Ferreira, numa manhã de abril de 1969 na Ponte da 
Torre. Mesmo de corpo atlético e forte, correndo intensamente, foi alcançado 
por bala de fuzil, caindo sem forças, depreendendo-se, por exame médico, a 
laceração total de sua medula espinhal, com consequente paralisia dos mem- 
bros inferiores pelo restante da vida. Como estudante de Medicina dos anos 
finais do Curso Médico fui um dos indicados a cuidar de Cândido no Hospital 
das Clínicas Pedro Il, hospital antigo, de estrutura arcaica, muito carente: na- 
quelas horas iniciais do seu sofrimento, ele me arguia a todo momento” por 
quê suas pernas não se moviam, como ele desejava” — eu me fazia de igno- 
rante em Neurologia, e de fato eu era, ainda a cursar a Disciplina, — e tentava 
aquietar o seu espírito, de que tudo aquilo se resolveria com o tempo. 


Sabíamos que a lista de pessoas a ser dizimadas pela Ditadura era exten- 
sa, cerca de 30 líderes eram contados dentro dela, mas como saber qual seria 
o próximo? Pela quantidade de telefonemas anônimos à casinha de dom Hel- 
der, na própria Igreja das Fronteiras, feitos à noite, ameaçadores e humilhan- 
tes, e pela quantidade de palavras indignas ao Pastor, pintadas nas paredes 
de sua residência, tudo indicava ser dom Helder a próxima vítima: mesmo as- 
sim, ele não se atemorizava e continuava a cumprir seus deveres de Arcebispo. 


Estive com Henrique numa quinta-feira à tarde, antecedendo a semana 
da sua morte, vindo do Pedro Il, na rua do Jiriquiti, onde ele dava expedientes 
diários na sede do Arcebispado. Ele me mostrou a quantidade de vitrais que- 
brados na noite anterior por seguidos tiros de metralhadora, vindos de três au- 
tomóveis que circundaram o prédio, ouvindo-se altos palavrões contra o Dom, 
dos que compunham a quadrilha. 


Quando já saia do prédio naquela tarde, Henrique mostrou-me homem de 
cor branca, meio careca, com cerca de 50 a 60 anos, vestido com um terno 
de linho de cor bege, já estragado pelo uso excessivo, no outro lado da rua, 
dizendo-me “esse senhor me segue há uns dez dias!” eu me adiantei, e lhe 
afirmei: “mas, ele deve ser um secreta do DOPS!” Henrique concordou, e disse: 
“o que ele quer comigo?” Eu apenas reforcei: “não deve ser coisa boa, tenha 
muito cuidado, meu amigo!” Jamais imaginei que aquele seria o último dia a 
vê-lo com vida. 


Eu veria seu corpo dilacerado na Matriz do Espinheiro, no dia do seu fu- 
neral, realizado na quarta feira, 28 de maio de 1969. Vê-lo do jeito que o vi 
— olho direito fora da órbita, múltiplas equimoses nas faces, vários dentes ex- 
tirpados, lábios edemaciados, pescoço com sequela de ter sido amarrado por 
corda, — me fez cair num choro convulso, com gritos altos de revolta: “como 
seria possível que homens que se diziam humanos fossem capazes de come- 
ter uma barbaridade daquelas, com um sacerdote de Cristo, que apenas lutava 
por Justiça Social? ” 


Os acontecimentos, a partir desse momento, pertencem à História de Per- 
nambuco. Muito embora a Segunda Sessão do IV Exército expedisse aviso de 
ser proibida aos jornais matutinos da cidade qualquer menção à Morte do nos- 
so Henrique, o aviso se fez, boca a boca, nas homilias das missas realizadas 
daquele dia, e pelos estudantes de diversas Unidades das três Universidades, 
de sorte que acompanhariam o Sacerdote a sua última morada, aproximada- 
mente, 13.000 pessoas. Jamais veria na minha vida prova tão viva de Amor à 
Justiça da que vi em 28 de maio de 1969! 


Todos cantávamos “Prova de amor maior não há que doar a vida pelo ir- 
mão” — parecia um cântico feito para aquele dia e para aquele instante como- 
vedor! Apesar de que desde o início os secretas retirassem das nossas mãos 
as faixas, pintadas por nós, denunciando o assassinato de um Sacerdote de 
Cristo da Igreja do Recife, o imenso cortejo seguiu o itinerário traçado pelo pró- 
prio Dom, que queria expor aos seus habitantes, o Mal instalado no nosso país. 


A todo momento, batalhões da Polícia Militar, se dirigiam contra o enterro 
para produzir medo, políticos cassados foram presos, estudantes fichados na 
Polícia Política (DOPS) também o foram. Na Ponte da Torre, vinda a procissão 
da Rua Amélia, a repressão se aglomerou na rua Conde de Irajá e, de baio- 
netas em punho, marchou contra o cortejo, quando todos decidimos sentar 
na rua, circundando o caixão também posto no chão. A interferência de dom 
Helder fez o comandante do Destacamento permitir a passagem da procissão, 
recebida na Matriz de Santa Luzia na Torre, de modo alvissareiro, com sinos 
badalando e salvas de palmas vindas do sótão da Igreja. Avançando lenta- 
mente na Avenida Caxangá, que estava sendo duplicada, cnegamos enfim, ao 
Cemitério da Várzea, entupido de soldados do Exército e da Policia Militar. 


Dom Helder entristecido, de coração muito ferido, acompanhou a pé todo 
o enterro, estando de batina preta, apesar do sol de meio dia, e mesmo as- 
sim, recusou uma sombrinha que eu lhe ofereci. Dentro do cemitério, tomou 


a palavra, e pediu que saíssemos em grupos de dez, calados, não aceitando 
nenhuma provocação: “ essa mudez iria calar no coração dos assassinos e dos 
seus mandantes” — aquele enorme silêncio doía nos nossos ouvidos, apesar 
de que muitos chorássemos sem parar. 


Às 14horas o enterro findou. Nós percorremos a pé, aproximadamente, 13 
km para denunciar, de modo contundente, como quis o nosso grande Profeta, 
um dos primeiros crimes bárbaros, cometidos pela Ditadura de 1964, serviçal 
do imperialismo norte americano. 


Médico Lurildo Cleano Ribeiro Saraiva 
Titular de Cardiologia da UFPE 


Recife, 8 de julho de 2019. 


Adv. Pedro Eurico de Barros e Silva 


Resistência. Essa foi a marca deixada por Antônio Henrique Pereira da Sil- 
va Neto. Professor à frente da sua época, Padre Henrique foi um dos grandes 
sacerdotes da juventude na resistência e luta pela democracia. Assim como 
suas fortes lembranças, aquele 27 de maio de 1969 também jamais será es- 
quecido. Se ele pudesse falar algo naquele momento, antes da sua morte, 
certamente seria que o Brasil podia ser um país melhor. Era por isso que ele 
lutava. 


O crime político gerou grande comoção especialmente entre os jovens que 
viam no padre Henrique uma ponte para o diálogo e escuta entre pais e filhos. 
Ele tinha o dom de conciliar, de estimular os jovens na luta pela redemocrati- 
zação e pelos direitos fundamentais. 


Auxiliar de dom Helder Camara, bispo resistente e militante da não-violên- 
cia ativa naquele momento, padre Henrique foi condenado por sua vocação 
de falar aos jovens sobre os seus direitos à liberdade, à livre expressão. Padre 
Henrique foi um mártir daquela geração e seu assassinato uma represália di- 
reta a dom Helder, símbolo de defesa dos direitos humanos e um dos maiores 
líderes brasileiros da resistência ao golpe militar na época. 


Seu enterro foi, seguramente, um dos momentos mais impactantes para 
a juventude católica pernambucana daquele tempo. As pessoas tiraram o seu 
caixão do carro funerário e passaram a levá-lo. Na altura da Ponte da Torre, a 
Cavalaria a Polícia Militar tentou travar o cortejo, mas não obtiveram sucesso. 
Em um silêncio ensurdecedor, mais de dez mil pessoas caminharam da igreja 
do Espinheiro até o cemitério da Várzea junto àquele que, mesmo com tão 
pouca idade, já era referência para tantos jovens. 


A brutalidade da sua morte chocou. Ele foi enforcado, espancado e fuzila- 
do com um tiro na nuca dentro do campus da UFPE, no Recife. Muitos sabiam 
quem eram os seus algozes. O inquérito, montado de má-fé pela Polícia Civil 
de Pernambuco e desmentido pela Comissão Estadual da Memória e Verdade 
de Pernambuco, tentava levantar dúvidas sobre a conduta moral do padre. Su- 
geria o seu envolvimento com drogas. Mas padre Henrique lutava contra elas, 
ajudando jovens dependentes a largarem o vício. 


Após dois anos de instaurada, a Comissão concluiu, em 2014, que a morte 
de padre Henrique foi um crime político, contradizendo a falsa versão de que o 
assassinato teria sido um crime banal. A comprovação trouxe lições importan- 
tes de resistência e serviu também para mostrar às novas gerações a verdade 
e estimulá-las às reflexões sobre aquela época. 


O crime nunca prescreveu em nossas mentes. A história jamais poderá 
ser negada. Cinquenta anos se passaram e a certeza que fica é de que a sua 
essência continua viva dentro de todos que tiveram o privilégio de desfrutar da 
sua presença, dos seus ensinamentos. O regime democrático está longe de 
uma soberania popular plena, que distribua justiça e combata a tortura, que 
seja mais igualitário para a sociedade. Mas, é inegável, combatemos um bom 
combate, construímos a anistia, conquistamos a redemocratização e a Cons- 
tituição de 1988. Seguimos seus passos. Honramos seu nome. Não esquecer 
para que não se repita. Esse é o lema. 


Pedro Eurico de Barros e Silva 
Secretário de Justiça e Direitos Humanos de Pernambuco 


Recife, 4 de julho de 2019. 


Adv. Marcelo Santa Cruz 


Terezinha Pereira, co-autora deste livro, que contém uma biografia resu- 
mida do seu irmão, o padre Antônio Henrique, e a descrição de como se pas- 
saram as cinco décadas seguintes à sua morte, na ótica dos seus familiares, 
me honrou pedindo-me para prefaciá-lo. E as primeiras lembranças que me 
vieram à mente foram o impacto da notícia do seu assassinato e as manifes- 
tações ocorridas em seu sepultamento, no dia 28 de maio de 1969, cinco 
meses após a edição do Ato Institucional nº 5, que suprimiu o que restava de 
liberdade e intensificou ainda mais a fúria assassina da ditadura militar no 
Brasil. Apesar do ambiente de terror, centenas de jovens saíram às ruas, mani- 
festando sua profunda indignação e seu amor e respeito por Henrique. Outra 
lembrança que logo me ocorreu foi de dona Isaíras, a mãe do querido padre, 
a quem tive o privilégio de assistir várias vezes na sua busca incansável pelo 
esclarecimento do nefando crime. Essa mulher de aparência frágil, baixinha, 
de fala mansa, agigantou-se na dor e no sofrimento. Encontrando forças na ad- 
versidade, fez, inclusive, curso de Direito, e tornou-se advogada com o intuito 
de atuar de maneira mais eficiente na sua batalha. A leitura dessa obra deu- 
-me a dimensão humana, social, religiosa e familiar de Henrique, primogênito 
de uma prole numerosa de doze filhos do casal José Henrique e Isaíras. Mos- 
trou-me quem foi ele, o que pensava, e a sua devoção e compromisso com a 
Pastoral da Juventude, missão que lhe foi atribuída por dom Helder Camara. E, 
além de registrar sua participação na luta por justiça e liberdade, enquanto es- 
teve vivo, descreve como ela se estendeu pelas cinco décadas seguintes, nas 
quais Henrique também esteve presente, através do exemplo e da inspiração 
que deixou como legado. Principalmente, aos jovens. Ocorreu-me, por fim, que 
deve ter sido muito difícil para seus familiares fazer esse livro, despertando 
lembranças terríveis. Mas, trata-se de uma história que precisa ser contada, 
para que as novas gerações tomam conhecimento dela e não permitam que 
se repita, pois o pesadelo do autoritarismo continua muito vivo e presente nos 
dias de hoje. Leiam-no e divulguem-no. Ditadura Nunca Mais. Padre Henrique 
Presente, Agora E Sempre. 


Marcelo Santa Cruz 


Olinda, 27 de junho de 2019. 


BIOGRAFIA RESUMIDA 


ANTÔNIO HENRIQUE PEREIRA DA SILVA NETO nasceu no Recife, a 28 de 
outubro de 1940, Figura 1. 
Filiação: José Henrique Pereira da Silva Netto e Isaíras Pereira da Silva. 


Infância e Juventude 

Filho primogênito de doze irmãos (Amaro, José Henrique, Isaíras, Tadeu, 
Adolpho, Justo, Pedro, Terezinha, Maria Concepta, Bruno e João). Iniciou os 
estudos na Escola Martins Júnior, no bairro da Torre. Posteriormente, foi para 
o Ginásio da Madalena, onde cursou o primeiro grau. 


Figura 1 - Antônio Henrique criança 
Fonte: Livro Pe. Henrique, 2012, p.27. 


No Colégio Salesiano, concluiu o segundo grau. Seu desempenho escolar 
sempre foi considerado excelente. 


Preferências 


Música, cinema, teatro, praia, festas em casas de parentes e amigos, arte- 
sanato e pertences, Figuras 2 a 21. 
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Figura 2 - Cristo crucificado - Zé Caboclo Figura 3 - Base de Cristo crucificado - Zé Caboclo 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. Fonte: PADOVAN, |., 2019. 


Figura 4 - Bastão talhado 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


Figura 5 - Bastão talhado 
Fonte: SILVA, T., 2019. 
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Figura 6 - Barco de madeira 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


Figuras 7 e 8 - Cálice 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


Figuras 9 e 10 - Jarro de barro com flores de tiririca 


(rhynchospora cephatolotes) segundo Dr. Marccus Alves 
e Jefferson Maciel 


Fonte: SILVA, T., 2019. 


Figuras 11 e 12 - Rosácea de gesso 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


Figura 14 - Crucifixo 
Fonte: SANTOS, M. C. 2019. 


Figuras 15 e 16 - Caneca de chimarrão 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 
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Figuras 17, 18 e 19 - Maria - por E. Teixeira, 1966. 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 
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Figuras 20 e 21 -Vaso de barro revestido com fibra vegetal e corda 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 


Vocação 

Aos dezesseis anos, quando já estava no segundo grau e estudava no Co- 
légio Salesiano, demonstrou a vontade de seguir uma vida religiosa. Assim, 
deixou de lado a ideia de ser engenheiro e foi para o Seminário da Imaculada 
Conceição, na Avenida Afonso Olindense, na Várzea, em 1956. 

No fim de Agosto de 19641, viajou para lowa, nos Estados Unidos, para es- 
tudar no Seminário São Bernardo. Depois, quando retornou ao Brasil, ficou no 
Seminário de Olinda, onde funcionava o Seminário Maior. 


Ordenação 
Foi ordenado por dom Helder Camara em 1965. O diaconato foi realizado 


na Igreja da Sé, em Olinda. A ordenação foi na Igreja da Torre, onde também 
havia sido batizado, Figuras 22, 23 e 24. 
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Figuras 22 e 23 -Ordenação na Igreja da Torre, 25 Figura 24 -Ordenação na Igreja da Torre, 


dez. 1965. por dom Helder. 25 dez. 1965. 
Fonte:Acervo da família Fonte: Acervo da família 


Atividades exercidas após a ordenação 

Passou a se dedicar mais intensamente ao trabalho sacerdotal. Como paci- 
ficador, orientador, realizando casamentos, batizados, celebrando missas, Figu- 
ras 25 e 26. Como padre, não cobrava pelos serviços porque dizia que “a palavra 
de Deus não tem preço”. Para seu próprio sustento, trabalhava como professor 
nos Colégios Municipal do Recife, Marista, Vera Cruz, Escola Técnica Federal 
de Pernambuco e Nóbrega. Além das atividades já mencionadas, também era 
assessor de dom Helder e trabalhava na Pastoral da Juventude. 

A sua atuação tinha como principal objetivo aproximar, resolver pendên- 
cias e manter unidos os pais e os filhos. 

Os encontros eram realizados nas residências das famílias, onde todos 
podiam conversar e expressar suas ideias, problemas e também apresentar 
propostas para solução dos mesmos. 

Os temas discutidos nas reuniões eram os mais diversos, dependendo dos 
grupos, das necessidades e solicitações de cada um. 


Figuras 25 e 26 - Celebração 
Fonte: Acervo da família 


Ele não discriminava ninguém. Nenhuma classe. Trabalhava com todos os 
que precisavam de ajuda. Porém, não calava diante das injustiças. 

No segundo semestre de 1968 começam as ações do Comando de Caça 
aos Comunistas, organização paramilitar de direita que invade e depreda algu- 
mas faculdades. Em outubro, a casa de dom Hélder foi pichada. 


A repressão 

Depois de sua morte, soube-se que naquele mesmo dia ele recebera, por 
telefone, sua primeira ameaça de morte. Também teve metralhada a sala onde 
trabalhava, no Juvenato dom Vital, na Rua Jiriquití, local em que também fazia 
reuniões com dom Helder e outros membros da cúria. Ao lado desses fatos, 
o Palácio dos Manguinhos recebeu inúmeras pichações contra a atuação de 
dom Helder. 
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Sua morte 

No dia 26 de maio, havia marcado uma palestra à noite, na casa de Mário 
Bittencourt, no bairro do Parnamirim. 

No dia seguinte, seu corpo foi encontrado num terreno baldio, com sinais 
de tortura e execução, praticadas no decorrer da madrugada, na área do Cam- 
pus Universitário da UFPE, em frente ao prédio que hoje é a Escola Militar, 
Figura 27. 


Figura 27 - Corpo do padre Henrique na Cidade Universitária, 
27 de maio de 1969. 
Fonte: Livro Pe. Henrique, 2012, p. 206. 


A notícia 

Com a notícia da sua morte, vieram os rumores de quem cometeu o crime 
e porquê. Em seguida, os seus pais, com dois irmãos mais velhos, seguiram 
com dom Helder e outros padres para o necrotério. Dom Helder, dom Lamarti- 
ne, dom Basílio Penido e vários sacerdotes estiveram presentes na necropsia, 
realizada no Instituto Médico Legal. 

Ao tentar publicar notas fúnebres nos jornais, dom Hélder soube que esta- 
va proibido de fazê-lo. A notícia de sua morte foi divulgada pelas igrejas e por 
todos os que o conheciam. Apesar de tudo isso, uma grande quantidade de 
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pessoas ficou sabendo do acontecido naquela mesma noite. 

Às 20 horas, o corpo foi conduzido à matriz do Espinheiro, onde foi reali- 
zada uma missa de “corpo presente” com a participação de 40 sacerdotes, 
ficando o templo repleto de uma maioria de jovens, alunos e amigos, Figura 28. 
Também muitos policiais e informantes, disfarçados, estavam presentes no 
velório. 


O cortejo 

Após a vigília, na manhã do dia seguinte, houve uma concelebração sob a 
presidência de dom Helder. Em seguida, todos os presentes optaram por levar 
o corpo em procissão, a pé. Um cortejo muito denso de pessoas de todas as 
idades foi comandado por dom Helder. 


Figura 28 - Velório na Igreja do Espinheiro, 1969 
Fonte: Livro Pe. Henrique , 2012,p. 64. 


No trajeto da igreja do Espinheiro até o cemitério da Várzea (aproxima- 
damente 10 km), houve vários incidentes. Além do povo que acompanhava 
o enterro, policiais de todos os tipos (militares e civis) fizeram um grande cer- 
co e registravam tudo o que acontecia, coibindo o máximo possível, qualquer 
manifestação de solidariedade. Próximo à igreja da Torre, um grande pelotão 
de aproximadamente 200 policiais, exibindo pistolas e cassetetes, tentou dis- 
persar a multidão. E só não aconteceu algo pior, porque monsenhor Isnaldo 
intercedeu e os padres começaram a cantar o hino nacional brasileiro. 

À medida que o cortejo avançava, o número de pessoas e de policiais tam- 
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bém crescia. Quando o cortejo chegou à Avenida Caxangá, Figura 29, notava-se 
uma multidão caminhando entre policiais fardados, carros de choque, radio- 
patrulhas e cavalaria. Já na entrada do cemitério, foram efetuadas algumas 
prisões. 


+ 
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Figura 29 - Abordagem dos militares para intimidação e dispersão do cortejo 
Fonte: Livro Pe. Henrique, 2012, p. 75. 


Por ocasião do enterro, dom Helder pediu a todos um minuto de silêncio 
pela paz, rezando-se um Pai Nosso e uma Ave Maria, enquanto se agitavam 
lenços brancos no último adeus. 

Logo depois do enterro, a polícia tentou convencer a família de que o culpa- 
do da morte de padre Henrique era dom Helder. Quando viram que não conse- 
guiriam, partiram para todas as versões possíveis, tentando envolver viciados 
em drogas, aventando crime passional e outros mais. Só não aventavam a 
hipótese verdadeira, que era a de um crime político. 


O inquérito 
Após o crime, o então governador Nilo Coelho instalou uma Comissão Judi- 
ciária de Inquérito, presidida pelo juiz Aluízio Xavier e pelo promotor Rorenildo 
da Rocha Leão. Eram pessoas bem intencionadas, porém, não podiam trans- 
por as deslavadas proibições da época e, assim, os resultados não levaram a 
nada. 
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Naquela época, as investigações eram feitas no sentido de encobrir a ver- 
dade. 

Todos já sabiam quem eram os culpados porque existiam testemunhas 
que viram o padre Henrique na rural que pertencia ao DOPS - Departamento 
de Ordem e Política Social. A polícia sabia quem eram os policiais que ocupa- 
vam aquele veículo, naquela noite. Eles tentaram desviar as atenções para 
qualquer outra coisa. Afinal, para aqueles fatos eles não tinham argumentos. 


A justiça 

Não havia, de fato, uma justiça no país. Estávamos em uma ditadura. O 
que era a justiça na época? Admitindo que padre Henrique fosse culpado de 
qualquer coisa, que direito tinham de matá-lo? Não havia a pena de morte 
oficial no Brasil, sem processo. Quem eram aqueles homens que podiam se- 
questrar, torturar e matar? Contra grupos deste tipo, o que os magistrados 
poderiam fazer? 

Mas houve aqueles que resistiram e denunciaram, sempre que puderam, 
a falta de liberdades, as injustiças, a repressão. Muitos membros da igreja 
católica, inclusive dom Helder entre eles, mantendo seu compromisso com os 
humildes, os perseguidos, os lutadores. 

São muitas as famílias que tiveram seus entes queridos assassinados du- 
rante a ditadura. Parte delas nem ao menos recebeu seus corpos para pran- 
tear, e continua a luta para que esses crimes sejam elucidados e os responsá- 
veis, denunciados, ainda em 2019. 

A família do padre Henrique nunca parou de tentar elucidar o crime. Jamais 
desistiu e nem perdeu a esperança. Para continuar vivendo, todo ser humano 
precisa de sonho e de esperança. 

Embora todos os responsáveis pelo bárbaro assassinato ficassem impunes 
até hoje, nunca foi possível esconder a verdade e negar os fatos. E, por isso 
mesmo, vítima dessa atrocidade, padre Henrique estará sempre presente em 
nossa memória, em nossos corações e em nossas mentes. 


1969/19/79 


1980/1989 1990/1999 240/0/0] [240]0)º) 


O contexto da década do assassinato do padre Henrique correspondeu aos 
primeiros cinco anos da Revolução de 64, com período compreendido entre 
1964 a 1985. 

Para o caso do assassinato, representou um recado de repressão às ati- 
vidades da Igreja Católica, considerada progressista, representada principal- 
mente por dom Helder Camara, bem como para a família do padre Henrique, 
assim como para qualquer pessoa que contestasse a Revolução. De uma hora 
para outra, os pais do pe. Henrique (José Henrique e Isaíras) e os onze irmãos 
passaram a ser alvo de perseguições. 

A família foi cercada por pessoas com a intenção de desestruturar, além do 
objetivo de calar a mesma e destroçar a imagem do religioso. Até a certidão de 
óbito foi registrada com o nome incompleto, gerando dificuldades nos proces- 
sos. Tal incorreção ainda permanece em processo no Ministério da Mulher, da 
Família e Direitos Humanos, Figuras 30 e 31. 
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MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS 
COORDENAÇÃO GERAL DE DIREITO À MEMÓRIA E À VERDADE E APOIO À COMISSÃO ESPECIAL SOBRE MORTOS E DESAPARECIDOS POLÍTICOS 


Despacho nº 174/1019/SECOMDP/SNAG/MMEDH 
Braniia, 25 da março do 2015. 


Assunto: Tuxto para avaliação da família 


ATESTADO DE ÓBITO 


ANTÔNIO HENRIQUE PEREIRA NETO. 
o 1940, filho 
da Lai nº 


Brasília, XX de março de 2039. 


Figura 30 - Esboço de correção, incorreto 
Fonte: email enviado 


MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS 


COORDENAÇÃO-GERAL DE DIREITO À MEMÓRIA E À VERDADE E 
APOIO À COMISSÃO ESPECIAL SOBRE MORTOS E DESAPARECIDOS 
POLÍTICOS 


Despacho nº 174/2019/SEI/CGMDP/SNPG/MMEDH 


Brasília, 15 de março de 2019. 


Assunto: Texto para avaliação da família 


ATESTADO DE ÓBITO 


A Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos, instituída pela Lei 
nº 9.140, de 04 de dezembro de 1995, por sua presidente nomeada no Decreto de 25 de 
julho de 2014 (D.O.U. 28/07/2014), declara, nos termos da Resolução Nº 2, de 29 de 
novembro de 2017 (D.O.U. 11/12/2017), para fins de retificação de assento de óbito 
lavrado com base na mesma lei acima citada, que: 


- ANTÔNIO HENRIQUE PEREIRA DA SILVA NETO, brasileiro, solteiro, 
padre e professor, residente e domiciliado na Rua Padre Antônio Fernandes, 109, 
Cordeiro, Recife/PE, nascido em Recife/PE, aos 28 de outubro de 1940, filho de Isaíras 
Pereira da Silva e José Henrique Pereira da Silva Netto, conforme reconhecido às 
páginas 301/305, do Volume II, do Relatório Final da Comissão Nacional da Verdade, 
instituída pela Lei nº 12.528, de 18 de novembro de 2011, faleceu no dia 27 de maio de 
1969, na cidade de Recife, no estado de Pernambuco, em razão de morte não natural, 
violenta, causada pelo Estado brasileiro, no contexto da perseguição sistemática e 
generalizada à população identificada como opositora política ao regime ditatorial de 
1964 a 1985. 


Brasília, XX de março de 2019. 


EUGÊNIA AUGUSTA GONZAGA 


Figura 31 - Esboço de correção 
Fonte: arquivo da família 


Os famosos informantes da época podiam ser encontrados nos mais diver- 
sos lugares para vigiar e punir, segundo os valores estipulados pelos coman- 
dantes internos e externos do sistema. As atuações desses eram remunera- 
das. O grupo tinha total liberdade para pôr em prática: sequestros, torturas, 
implantar falsas provas, estuprar e matar. A agressividade das ações, através 
do sequestro, tortura e morte do pe. Henrique foi um recado macabro para a 
Igreja Católica, a família e para toda a sociedade entender as novas ordens de 
comando e obediência. Não foi à toa que o período foi denominado de período 
de chumbo, ou seja, muitos presos políticos eram condenados, torturados, jul- 
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gados, e eliminados à bala. 

O enterro do pe. Henrique foi considerado como um dos primeiros protes- 
tos contra a ditadura do Regime Militar. 

Mesmo após a anistia, percebe-se que a existência e o monitoramento 
desses informantes não desapareceram. Eles continuaram de maneira mais 
discreta, de forma conveniente para outras ações. 

Ainda durante tal período, algumas pessoas se confessaram com medo do 
nosso convívio, para também não serem consideradas comunistas, subversi- 
vas, ou terroristas. Por nossa vez, também fizemos novos amigos que ajuda- 
ram na sobrevivência, durante todo o tempo. 

Em 1971, os restos mortais foram transferidos de uma gaveta para um 
túmulo doado por amigos e projetado pelo engenheiro José Raimundo Oliva,no 
Cemitério da Várzea, onde ele havia sido enterrado, Figuras 32, 33,34e 35. 


Figura 32 - Gaveta no Cemitério da Várzea - 
PADRE ANTÔNIO HENRIQUE DA ETERNIDADE 
TE AGRADECE A VISITA 
TE OFERECE SAUDADE 
* 2810 1940 
P 27 51969 
Fonte: Livro Pe. Henrique, p.166. 


Figura 33-Túmulo no Cemitério da Várzea 1971 a 2012. 
Fonte: SILVA, T. 2012. 


Figura 34- Túmulo no Cemitério da Várzea 1971 a 2012. Figura 35-Túmulo no Cemitério da Várzea - ramo de 


ANTÔNIO HENRIQUE oliva 1971 a 2012. 
PADRE Fonte: SILVA, T. 2012. 
PROVA DE AMOR 
MAIOR NÃO HÁ 


Fonte: SILVA, T. 2012. 


O desgaste psicológico para os pais resultou numa úlcera fatal para o pai, 
falecido em 27 de fevereiro de 1972. Duas perdas num curto espaço de tem- 
po, filho e marido, levou a um extravasamento de Isaíras, mãe, por meio de 
poesias. Se a vida já era modesta com os rendimentos do pai, a partir daí, a 
necessidade de trabalhar para estudar, mesmo em locais públicos, passou a 
ser uma realidade para parte dos irmãos. 

Motivada pela elucidação do crime que vitimara seu filho e das persegui- 
ções políticas à família, com 55 anos de idade ela retomou seus estudos, atra- 
vés da realização de um supletivo, cursinho pré-vestibular, culminando com 
sua aprovação no curso de Direito da Universidade Federal de Pernambuco, 
em 1977, na primeira entrada. 

Em todos os anos da primeira década foram realizadas missas relembran- 
do o ocorrido e enfatizando a falta de justiça. Apesar da instalação de inquérito 
para apurar os fatos, que não resultou numa apuração crível para a família, esta 
recorreu aos Presidentes da República: Arthur da Costa e Silva (15/3/1967 a 
31/8/1969), Márcio de Souza Mello/Augusto Rademaker/Aurélio Lyra Tavares 
- Governo Provisório/Junta Militar ( 31/8/1969 a 30/10/1969), Emílio Gar- 
rastazu Médici (30/10/1969 a 15/3/1974) e Ernesto Geisel (15/3/1974 a 
15/3/1979), sem obter respostas. 
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A estratégia de burocratizar e tumultuar a apuração do processo para ser 
prescrito continuou por mais esta década. 


Com o propósito de fazer justiça, Isaíras, mãe, conseguiu concluir o curso 
de direito e colou grau, como Bacharel em Direito em 7 de agosto de 1982. No 
ano seguinte, em 28 de julho de 1983, obteve a aprovação e seu nome inscrito 
na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção do Estado de Pernambuco, cartei- 
ra No.631/83, inscrição número 8018. 


Depois de formada, começou a estudar o processo do filho (pe. Henrique), 
na tentativa de conseguir um “milagre”, em termos de justiça. Ela acreditava 
que “um dia Deus faria a JUSTIÇA prevalecer”. 


Apesar do contexto dos presidentes militares estar numa fase final com 
João Baptista Figueiredo (15/3/1979 a 15/3/1985), continuava a estratégia 
de negação das responsabilidades das atrocidades do Regime. 


A “passagem de bastão” de governo militar para um civil, por meio de Tan- 
credo Neves, que não exerceu o mandato, resultou na posse de José Sarney 
(15/3/1985 a 15/3/1990). Tal mudança permitiu começar o resgate da de- 
mocracia, principalmente com a Constituição de outubro de 1988. 


Mesmo com a transição de governo militar para um civil, a luta foi para não 
ocorrer a prescrição do crime e permanência da impunidade. 


Conforme artigo de Barreto”, citado no livro Padre Henrique, p. 221 a 247, 
em 1988 “o então procurador-geral de Justiça Telga Araújo reabriu o processo 
sobre a morte do padre Henrique”. 


A reabertura do processo contou com pressões de diversas entidades: 


“Comitê pela não prescrição do crime contra o padre Henrique, for- 
mado pela Ordem dos Advogados do Brasil - Secção Pernambuco, o 
Conselho Municipal de Defesa dos Direitos Humanos, Gabinete de As- 
sessoria Jurídica às Organizações Populares, Comissão de Justiça e Paz, 
Centro Josué de Castro, Grupo Tortura Nunca Mais, os Sindicatos de 
Jornalistas e Radialistas de Pernambuco, Associação de Imprensa de 
Pernambuco e os Conselhos das Igrejas Anglicana e Metodista”. (Barre- 
to, p.224, Livro Pe. Henrique). 


3 - BARRETO, Túlio Velho. A morte e as mortes do Padre Henrique, 2009. 


Ainda segundo Barreto: 


Em 23/9/1988, o Diario de Pernambuco trazia a seguinte reportagem: 
“Procurador é favorável ao trancamento de ação penal”. Nela, pode-se ler que: 


“entendendo que a denúncia oferecida pelo procurador-geral do Es- 
tado [na verdade, procurador geral de Justiça], Telga de Araújo, contra 
o também procurador Bartolomeu Gibson, o advogado [e] ex-agente de 
polícia Henrique Pereira 'X-9' e o policial Rível Rocha, acusados do as- 
sassínio do padre Henrique, 'não preenche as formalidades legais para 
início de uma ação penal pública”, o procurador Waldir Bitu [do Tribunal 
de Justiça] deu parecer favorável ao trancamento da ação penal movida 
contra os acusados. [...] Com o parecer do procurador Waldir Bitu, na 
qualidade de relator, o desembargador Otílio Neiva dará também seu 
parecer e possivelmente ainda este ano a Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça julgue o pedido”. (Barreto, p. 232/2383, livro Pe. Henrique). 


Mesmo com toda a mobilização, a interpretação do processo não preen- 
cher as formalidades legais, resultou no dia 21 / 10/ 1988, no arquivamento 
por unanimidade do Tribunal de Justiça. Sobre tal fato, Barreto coloca a opi- 
nião da mãe do sacerdote: 


“Gente rica não vai nunca para a cadeia. Por isso nunca sonhei com 
a apuração do crime, até porque a gente sonha quando é jovem, com 
amor”, disse sem demonstrar rancor, justificando sua posição. Mesmo 
quando o caso do padre Henrique veio à tona com a denúncia do pro- 
curador geral Telga Araújo [...], dona Isaíras não alimentou esperanças. 
'Não fiquei otimista em qualquer momento. Mas agradeço a boa vonta- 
de do dr. Telga — cheguei a temer pela vida dele - e de todas as enti- 
dades que lutam pela não prescrição do crime”, acrescentou”. (Barreto, 
p.234, livro Pe. Henrique). 


Barreto menciona que no dia 23/10/1988, a Folha de Pernambuco, colo- 
cou o entendimento do Arcebispo Emérito de Olinda e Recife, dom Helder: 


“Pra que ligar com o que vão fazer com quem matou o padre Henri- 
que? É muito fácil descobrir os executores, mas cadê os mandantes?”. 
No interior do jornal, dom Helder preferiu lembrar os dias posteriores à 
morte do padre Henrique e do clima de terror que se instalou para que 
sua morte não repercutisse nem servisse de motivo de mobilização da 
sociedade”. (Barreto, p. 234, livro Pe. Henrique). 


Nos vinte anos do assassinato do pe. Henrique e com a prescrição do cri- 
me, constata-se que: 
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“anos de farsas, quando os entes públicos fingiam investigar e se 
negavam a apontar os verdadeiros culpados pelos crimes do regime 
militar, em especial nos chamados “anos de chumbo” (1968-1973), .... 
Com isso, em 1988, perdeu-se grande oportunidade de dar novo rumo à 
própria democracia, que só existe se preservado o “direito à verdade e à 
memória”. (Barreto, p. 222/2283, livro Pe. Henrique). 


TRINTA ANOS DO ASSASSINATO 


1990/1999 


1969/1979 1980/1989 2000]2009 2010/2019 
DEZ ANOS DO VINTE ANOS DO QUARENTA ANOS CINQUENTA ANOS 
ASSASSINATO ASSASSINATO DO ASSASSINATO DO ASSASSINATO 


A década teve como Presidentes da República os civis: 


José Sarney (15/3/1985 a 15/3/1990), 

Collor (1991), 

Itamar Franco (2/10/1992 a 1/1/1995) e 

Fernando Henrique Cardoso (1/1/1995 a 1/1/1999). 


Nesta década, as celebrações ocorreram em missas e com a inauguração 
do Monumento Tortura Nunca Mais, em 1993?, Figura 36. 


Figura 36 -Praça Padre Henrique com monumento Tortura Nunca Mais - [1], memorial ao pe. Henrique - [2] e lápides 
de desaparecidos durante o Regime de 64 - [3]. 
Fonte:Google, 2019. 


O Monumento foi inaugurado na Praça Padre Henrique em 27 de agosto 
de 19983, na Rua da Aurora, no centro do Recife. Os elementos componentes 
do conjunto compreendem: uma escultura em homenagem aos mortos e de- 
saparecidos políticos brasileiros, com o corpo de um homem nu em posição 
da tortura de “pau de arara” e um enquadramento de moldura que também 
remete a uma guilhotina, Figuras 37, 38 e 39. O local passou a ser considerado 
como um dos pontos turísticos da cidade. 


A equipe de concepção foi composta por: arquiteto Albérico Paes Barreto, 
arquiteto / escultor Demétrio Albuquerque, arquiteto Eric Perman e o arquiteto 
Luiz Augusto Rangel. A Figura 40 identifica uma placa da Prefeitura do Recife 
com ficha técnica sobre os autores do projeto, construtora e promotores da 
praça. 

4 - Monumento Tortura Nunca Mais . Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Monumento. Tortura Nunca Mais. 
Acesso em: 3 jun. 2019. 
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Figuras 37, 38 e 39 -Monumento Tortura Nunca Mais 
Fonte: SILVA, T, 8 jun. 2019. 


Figura 40 -Placa da Prefeitura 
Fonte: SILVA, T, 8 jun. 2019. 


Há ainda um memorial ao próprio padre Henrique, Figuras 41, 42, 43 e 44, 
com autoria da artista plástica Cristina Pozzobon. 


Complementam a praça algumas placas no chão, que lembram lápides. As 
lápides estão identificadas com nomes e rostos de pessoas que foram mortas 
ou desapareceram no tempo do regime militar de 04, Figuras 45 e 46. 
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Figuras 41, 42, 43 e 44 - Memorial ao padre Henrique 
Fonte:SILVA, T, 8 jun. 2019. 


Na Da 


E do | 


e 


Figura 45 -Lápides dos desaparecidos 
Fonte: SILVA, T, 8 jun. 2019. 


Figura 46 -Lápides dos desaparecidos, em vermelho, pe. Henrique 
Fonte: SILVA, T, 8 jun. 2019. 


Ainda no período do governo civil dos Presidentes da República Fernan- 
do Henrique Cardoso (1/1/1999 a 1/1/2003) e Luiz Inácio Lula da Silva 
(1/1/2003 a 1/1/2007 - 1/1/2007 a 1/1/2011), foram realizadas celebra- 
ções de missas e homenagens. 


No ano de 2001, Isaíras adoeceu e ficou acamada por um período de apro- 
ximadamente 2 anos, falecendo no dia 6 de junho de 2003. 


O santinho da missa de 7º dia foi confeccionado com: fotos, uma pintura de 
terapia durante sua doença e versos dela, Figuras 47 e 48. 
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Figuras 47 e 48 - Santinho 7º dia 
Fonte: Livro Pe. Henrique, p. 188 e 189. 
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Lurildo R Saraiva 
Profº do Deparmmanes de Medicinas CSuça 
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Figuras 49 e 50 - Água braba - Lurildo R. Saraiva 
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Fonte: Revista Arte Sensu - N4, jun.2006,p.8 e 9. 


Após seu falecimento, seus filhos e netos confeccionaram um livro de poe- 
sias escrito por ela, “O noves-fora da vida” e o “Padre Henrique: dissimulações 
do Regime Militar de 64”. 


Em 2006 o médico Lurildo Saraiva escreveu artigo na Revista Arte Sensu 
descrevendo a trajetória do pe. Henrique sobre suas qualidades como pessoa 
e religioso, além do bárbaro assassinato, figuras 49 e 50. 


No ano de 2008 o cordelista Patativa do Assaré retratou em versos o as- 
sassinato do padre Henrique. 


O Padre Herrique e o dragão que vagam no mundo afora 


da maldade (Patativa do Assaré 
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- 2008) 


Sou um poeta do mato 

vivo afastado dos meios 
minha rude lira canta 
casos bonitos e feios 

eu canto meus sentimentos 
e os sentimentos alheios 


Sou caboclo nordestino 
tenho mão calosa e grossa, 
a minha vida tem sido 

da choupana para roça, 
sou amigo da família 

da mais humilde palhoça 


Canto da mata frondosa 

a sua imensa beleza, 

onde vemos os sinais 

do pincel da Natureza, 

e quando é preciso eu canto 
a mágoa, a dor e a tristeza 


Canto a noite de São João 
com toda sua alegria, 

sua latada de folha 
repleta de fantasia 

e canto o pobre que chora 
pelo pão de cada dia 


Canto o crepúsculo da tarde 
e o clarão da linda aurora, 
canto aquilo que me alegra 
e aquilo que me apavora 

e canto os injustiçados 


E, por falar de injustiça 
traidora da boa sorte 

eu conto ao leitor um fato 

de uma bárbara morte 

que seu deu em Pernambuco 
famoso Leão do Norte 


Primeiro peço a Jesus 
uma santa inspiração 
para escrever estes versos 
sem me afastar da razão 
contando uma triste cena 
que faz cortar coração 


Falar contra as injustiças 

foi sempre um dever sagrado 
este exemplo precioso 

Cristo deixou registrado. 

Por ser reto e justiceiro 

foi no madeiro cravado 


Por defender os humildes 
sofreu as mais cruéis dores 
e ainda hoje nós vemos 
muitos dos seus seguidores 
morrerem barbaramente 
pelas mãos dos malfeitores 


Vou contar neste folheto 
com amor e piedade 

cujo título encerra 

a mais penosa verdade: 
O Padre Antônio Henrique 
e o Dragão da Maldade 


O Padre Antônio Henrique 
muito jovem e inteligente 
a 27 de Maio 

foi morto barbaramente, 
no ano 69 

da nossa era presente 


Padre Henrique tinha apenas 
29 anos de idade, 

dedicou sua vida aos jovens 
pregando a santa verdade 
admirava a quem visse 

a sua fraternidade 


Tinha três anos de padre 
depois que ele se ordenou 
pregava a mesma missão 
que Jesus Cristo pregou 

e foi por esse motivo 

que o dragão lhe assassinou 


Surgiu contra Padre Henrique 
uma fúria desmedida 
ameaçando a Igreja 

porque estava decidida 
conscientizando os jovens 
sobre os problemas da vida 


Naquele tempo o Recife 
grande bonita cidade 

se achava contaminada 
pelo dragão da maldade, 
a rancorosa mentira 
lutando contra a verdade 


Nesse clima de tristeza 

os dias iam passando 

porém nosso Padre Henrique 
sempre a verdade explicando 
e ameaças contra a igreja 
chegava de vez em quando 


Por causa do seu trabalho 
que só o que é bom almeja 
o espírito da maldade 

que tudo estraga e fareja 
fez tristes acusações 
contra D. Helder e a igreja 


Com o fim de atemorizar 
o apóstolo do bem 


chegavam cartas anônimas 
com insulto e com desdém, 
porém quem confia em Deus 
jamais temeu a ninguém 


Anônimos telefonemas 

com assuntos te terror 
chegavam constantemente 
cheios de ódio e rancor 
contra Pe. Henrique, o amigo 


da paz, da fé e do amor Os ditos 


telefonemas 

faziam declaração 

de matar 30 pessoas 

sem ter dó nem compaixão 
que tivessem com D. Helder 
amizade ou ligação 


Veja bem leitor amigo 
quanto é triste esta verdade 
o que defende os humildes 
mostrando a luz da verdade 
vai depressa perseguido 
pelo dragão da maldade 


Mas o ministro de Deus 
possui o santo dever 

de estar ao lado dos fracos, 
suas causas defender 

não é só salvar a alma 
também precisa comer 


Os poderosos não devem 
oprimir de mais a mais, 
a justiça é para todos 
vamos lutar pela paz 
ante os direitos humanos 
todos nós somos iguais 


A Igreja de Jesus 

nos oferece orações 
mas também precisa dar 
aos humildes instruções 
para que possam fazer 
suas reivindicações 


Veja meu caro leitor, 

a maldade o quanto é: 

o Padre Henrique ensinava 
cheio de esperança e fé, 
aquelas mesmas verdades 


de Jesus de Nazaré 


E foi por esse motivo 
que surgiu a reação, 

foi o instinto infernal 
com a fúria do dragão, 
que matou o nosso guia 
de maior estimação 


A 27 de maio, 

o santo mês de Maria 

no ano 69 

a Natureza gemia 

por ver o corpo de um padre 
morto sobre a terra fria 


Naquele dia de luto 

tudo se achava mudado, 
parece até que o Recife 

se mostrava envergonhado 
por ver que um triste segredo 
estava a ser revelado 


Rádio, TV e jornais, 

nada ali noticiaram 

porque as autoridades 
estas verdades calaram 

e o padre Antonio Henrique 
morto no mato encontraram 


Estava o corpo do padre 

de faca e bala furado, 
também mostrava ter sido 
pelo pescoço amarrado 
provando que antes da morte 
foi bastante judiado 


No mato estava seu corpo 
em situação precária: 

na região do lugar 

Cidade Universitária 

foi morto barbaramente 
pela fera sanguinária 


Por aquele mesmo tempo 
muitos atos agravantes 
surgiram lá no Recife 
contra os jovens estudantes 
que devem ser no futuro 

da pátria representantes 
Invadiram o Diretório 


Estudantil, um recinto 
Universidade Católica 

de Pernambuco e, não minto, 
foi atingido por bala 

o estudante Cândido Pinto 


Foi sequestrado e foi preso 
o estudante Cajá 

o encerramento no cárcere 
passou um ano por lá 

Meu Deus! a democracia 
deste país onde está? 


Cajá o dito estudante 
pessoa boa e benquista, 
pra viver com os pequenos 
deixou de ser carreirista 

e por isto, o mesmo foi 
taxado de comunista 


Será que ser comunista 

é dar ao fraco instrução, 
defendendo os seus direitos 
dentro da justa razão, 
tirando a pobreza ingênua 
das trevas da opressão? 


Será que ser comunista 

é mostrar certeiros planos 
para que o povo não viva 
envolvido nos enganos 

e possa se defender 

do jogo dos desumanos? 


Será que ser comunista 

é saber sentir as dores 
da classe dos operários, 
também dos agricultores 
procurando amenizar 
horrores e mais horrores? 


Tudo isto, leitor, é truque 
de gente sem coração 
que, com o fim de trazer 
os pobres na sujeição, 
da palavra comunismo 
inventa um bicho papão 


Porém a Igreja dos pobres 
fiel se comprometeu, 
cada um tem o direito 


de defender o que é seu, 
para quem segue Jesus 
nunca falta um Cirineu 


Mostrando a mesma verdade 
de Jesus na Palestina 

o movimento se estende 
contra a opressão que domina 
sobre os nossos irmãos pobres 
de toda América Latina 


Quando Jesus Cristo andou 
pregando sua missão 
falou sobre a igualdade, 
fraternidade e união, 

não pode haver injustiças 
na sua religião 


Por este motivo a Igreja 
nova posição tomou 
dentro da América Latina 
a coisa agora mudou, 

o bom cristão sempre faz 
aquilo que Deus mandou. 


É justo por excelência 
o Autor da Criação, 
devemos amar a Deus 
por direito e gratidão, 
cada um tem o dever 
de defender seu irmão 


Por isto, os nossos pastores 
trilham penosas estradas 
observando de Cristo 

suas palavras sagradas, 
trabalhando em benefício 
das classes desamparadas 


Declarando dessa forma 
a santa luz da verdade 
para que haja entre todos 
amor e fraternidade 

e boa organização 

dentro da sociedade 


Pois vemos o estudante 
pelo poder perseguido, 
operário, agricultor, 

o nosso índio querido 

e o negro? Pobre coitado! 


é o mais desprotegido 


Vendo a medonha opressão 
que vem do instinto profano, 
me vem a mente o que disse 
o grande bardo baiano 

O Poeta dos Escravos 
apelando ao Soberano 


Senhor Deus dos desgraçados 
dizei-me vós, Senhor Deus, 

se é mentira, se é verdade 
tanto horror perante os céus. 


Meu caro leitor desculpe 
esta falta que cometo, 

me desviando do assunto 
da história que lhe remeto, 
o caso do padre Henrique, 
motivo deste folheto 


Se me desviei do ritmo, 
não queira se aborrecer, 

é porque as outras cousas 
eu queria lhe dizer, 

pois tudo que ficou dito, 
você precisa saber 


Mas, agora lhe prometo 
com bastante exatidão, 
terminar para o amigo 
esta triste narração 
contando tudo direito 
sem sair da oração 


Eu disse ao caro leitor 

que foi no mato encontrado 
nosso padre Antonio Henrique 
de faca e bala furado, 

agora conto direito 

como ele foi sepultado 


Na Igreja do Espinheiro 

foi o povo aglomerado 

e ao cemitério da Várzea 
foi pelos fiéis levado 

o corpo do padre Henrique 
que morreu martirizado 


Enquanto o cortejo fúnebre 
ia levando o caixão 


este estribilho se ouvia 
pela voz da multidão: 


“Prova de amor maior não há 
que doar a vida pelo irmão” 


Treze quilômetros a pé 
levaram o corpo seu 
lamentando lagrimosos 

o caso que aconteceu 

a morte de um jovem padre 
que pelos jovens morreu 


la naquele caixão 

quem grande exemplo deixou 
em defesa dos oprimidos 

a sua vida entregou 

e foi receber no céu 

o que na terra ganhou 


O corpo ia acompanhado 

em forma de procissão 

com as vozes dos fiéis 
ecoando na amplidão: 

“Prova de amor maior não há 
que doar a vida pelo irmão” 


A vida do padre Henrique 
vamos guardar na memória 
ele morreu pelo povo, 

é bonita a sua história 

e foi receber no céu 

sua coroa de glória 


Pensando no triste caso 
entristeço e me comovo, 

o que muitos já disseram 

eu disse e digo de novo 

o padre Henrique é um mártir 
que morreu pelo seu povo 


Prezado amigo leitor 

esta dor é minha e sua 

de ver morrer padre Henrique 
de morte tirana e crua 

porém a Igreja dos pobres 
sua luta continua 


Quem da Igreja do Espinheiro 
Santa Casa de oração 

ao cemitério da Várzea 
palmilhar aquele chão 

a 27 de maio 

sentirá recordação 


Do corpo de um padre jovem 
conduzido em um caixão 

e parece ouvir uns versos 
com sonora entoação 

“Prova de amor maior não há 
que doar a vida pelo irmão” 


Em 2009, por ocasião dos 100 anos do nascimento de dom Helder Ca- 
mara e os 40 anos do assassinato do padre Henrique a Câmara Municipal de 
Olinda, Casa Bernardo Vieira, prestou homenagem in memoriam ao padre 
Henrique , Figura 51. 
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Figura 51 - Homenagem da Câmara Municipal de Olinda 
Fonte: PADOVAN,I., 2019. 


Nos dias 25, 26 e 27/05/2009 (dia do falecimento do padre Henrique), 
Figura 52, a Prefeitura do Recife, através do Prefeito João da Costa, a Secretaria 
de Direitos Humanos da Presidência da República e a Secretaria de Direitos 
Humanos da Prefeitura do Recife realizaram homenagens ao religioso na Es- 
cola Municipal Padre Antônio Henrique, com descerramento de placa, Figura 53 
com trecho do cordel de Patativa do Assaré. 


Ainda no dia 27 maio de 2009, houve, pela manhã, uma homenagem na 
Câmara Municipal do Recife com a presença de várias autoridades locais e do 
Ministro dos Direitos Humanos - Paulo Vannuchi. Na ocasião, após discursos 
alusivos ao “caso pe. Henrique”, de várias autoridades ali presentes, Isaíras 
Padovan recebeu das mãos do Ministro, a medalha “José Mariano” º, Figuras 
54e55. 


5- 40 anos do assassinato do padre Henrique Disponível em : http://acertodecontas.blog.br/atualidades/40-anos-do- 
-assassinato-de-padre-henrique/ . Acesso em: 4 jun. 2019. 
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Figura 52 - Convite das homenagens na Escola Municipal Pe. Antônio Henrique, 2009. 


Fonte: PADOVAN, |. 2019. 


Figura 53 - Placa na Es- 
cola Municipal Pe. Antônio 
Henrique, 2009. 

Fonte: PADOVAN, |. 2019. 


Figura 54 - Medalha José Mariano, 2009. 
Fonte: PADOVAN, |. 2019. 


Figura 55 - Título da Concessão da Medalha José Mariano, 2009. 
Fonte: PADOVAN, |. 2019. 


Nas solenidades do dia 27 de maio de 2009, também foi inaugurado o 
Memorial de Padre Henrique, da artista plástica Cristina Pozzobon, junto ao 
Monumento Tortura Nunca Mais, na Rua da Aurora. Devido à simultaneidade 
das homenagens, a família foi representada por Maria Concepta, irmã caçu- 
la do Padre Henrique, que, juntamente com o ministro dos Direitos Humanos 
Paulo Vannuchi e demais autoridades e convidados, fizeram a inauguração do 
memorial, Figura 56. 
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Figura 56 - Memorial ao pe. Henrique, na Praça Pe. Henrique, no Monumento da Rua da Aurora, 2009. 
Fonte: Jornal do Commercio. 28 de maio de 2009. Fotografado por :PADOVAN, |. 2019. 


Ao final da tarde do dia 27 de maio de 2009, foi realizada uma homena- 
gem na Universidade Federal de Pernambuco, pelo reitor Amaro Henrique Pes- 
soa Lins, e pela Pró-Reitoria de Extensão, professora Solange Coutinho, com 
uma pedra fundamental e uma escultura de um anjo da liberdade, do artista 
Demétrio de Albuquerque, na Praça da Liberdade, em frente ao Restaurante 
Universitário. Tal evento objetivou marcar o centenário de nascimento de dom 
Helder Camara, assim como a memória do padre Henrique Pereira da Silva 
Neto, conforme convite, Figura 57. 


Na cerimônia da UFPE, estiveram presentes: o ministro dos Direitos Huma- 
nos Paulo Vannuchi, o reitor Amaro Lins, a pró-reitora Solange Coutinho, Lucia- 
no Siqueira, Marcelo Santa Cruz, Madalena Arraes, Reginaldo Veloso, familia- 
res do pe. Henrique, outras autoridades, membros da comunidade acadêmica 
da UFPE, além de professores e estudantes da Escola Municipal Padre Antônio 
Henrique, Figura 58. 
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Figura 57 - Convite da UFPE, 2009. 
Fonte: PADOVAN, |. 2019. 


Figura 58 - Inauguração do toten da pedra fundamental com modelo em escala 
reduzida da escultura anjo da liberdade, para a Praça da Liberdade, 2009. 
Fonte: PADOVAN, |. 2019. 


Os professores e alunos da Escola Municipal Padre Antônio Henrique tam- 
bém realizaram uma homenagem, na solenidade da UFPE, Figura 59. 
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Figura 59 — Homenagem dos alunos da Escola Municipal Padre Antônio Henrique, na solenidade da UFPE, 2009. 
Fonte: PADOVAN, |. 2019. 


Em 2019, a Praça da Liberdade não foi complementada pela escultura 


em escala natural, permanecendo apenas com o toten da pedra fundamental, 
Figuras 60 a 64. 
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Figura 60 e 61 - Toten da Praça da Liberdade na 
UFPE, em frente ao Restaurante Universitário. 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 
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Figura 62 - Toten da Praça da Liberdade na UFPE, 
em frente ao Restaurante Universitário. 

Fonte: PADOVAN, |., 2019. 
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GILSON EDMAR GONÇALVES E SILVA 
VICE-REITOR 


SOLANGE GALVÃO COUTINHO 
PRÓ-REITORA DE EXTENSÃO 


PRAÇA DA LIBERDADE 
PEDRA FUNDAMENTAL 


HOMENAGEM DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PERNAMBUCO 
AO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
DE DOM HELDER CAMARA E À MEMÓRIA 
DO PADRE HENRIQUE PEREIRA 


PRAÇA DA LIBERDADE 
PEDRA FUNDAMENTAL 


“CRESCER CADA VEZ MAIS EM SABEDORIA, 
IDADE E SEMPRE NA AMIZADE DE DEUS”. 


PADRE HENRIQUE PEREIRA 
28.10 . 1940 
27.05.1969 


Figura 63 - Toten da Praça da Liberdade na UFPE, 
em frente ao Restaurante Universitário. 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 


PRAÇA DA LIBERDADE 
PDERA FUNDAMENTAL 


“EM NOME DA HUMANIDADE, 
EXILA-SE, TORTURA-SE, 
SOB O PESO DAS ESTRUTURAS, 
SUCUMBES, LIBERDADE!” 


DOM HELDER CAMARA 
07.02.1909 
27.08.1999 


Figura 64 - Toten da Praça da Liberdade na UFPE, em frente ao 
Restaurante Universitário. 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 


Ainda em 28/05/2009, houve outra homenagem, agora na Assembleia 
Legislativa, por iniciativa do deputado Pedro Eurico. 
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CINQUENTA ANOS DO ASSASSINATO 


2010/2019 


1969/1979 1980/1989 1990/1999 2000/2009 
ASSASSINATO “ASSASSINATO. ASSASSINATO 


TRINTA ANOS DO QUARENTA ANOS 


) ASSASSINATO 


A década teve um momento de democracia, que permitiu aos grupos que 
reivindicavam por direitos humanos, acesso à documentação sobre parte das 
arbitrariedades cometidas pelo aparelho do Estado. Tal acesso resultou de 
uma negociação das Comissões da Memória e Verdade Nacional e Estadual, 
para se ter um registro de algumas memórias. 


Os Presidentes da República que auxiliaram na abertura e análise de 
alguns documentos foram: Luiz Inácio Lula da Silva(1/1/2003 a 1/1/2007 - 
1/1/2007 a 1/1/2011) e Dilma Rousseff (1/1/2011 a 1/1/2015 -1/1/2015 
a 12/05/2016). Os demais presidentes do período dos 50 anos do assassina- 
to foram: Michel Temer (12/5/2016 a 1/1/2019) e Jair Bolsonaro (1/1/2019 
a 1/1/2023). 


As pressões dos movimentos dos direitos humanos favoreceram a insta- 
lação da Comissão Nacional da Verdade - CNV ou Comissão da Verdade - CV 
instituída pela Lei federal No 12.528, 18 de novembro de 2011º , a Comissão 
Estadual da Memória e Verdade Dom Helder Camara - CEMVDHC”, criada pela 
Lei No14.688, de 1º de junho de 2012 e sancionada pelo ex-governador de 
Pernambuco Eduardo Campos. 


Apesar de instaladas, as comissões tiveram dificuldades de acesso aos 
documentos, conforme matéria publicada no Jornal do Commercio de 12 de 
março de 20118. 


Destaque especial cabe à entrevista dada por Paulo Abrão, que ressal- 
ta ser a contribuição das Comissões o propósito de prestar esclarecimentos 
históricos e administrativos e não abrir investigações policiais para punir os 
agentes de repressão do período da ditadura de 64º. 


Em maio de 2012, a Secretaria de Direitos Humanos da Prefeitura do Re- 
cife fez a instalação, no Colégio Salesiano, de uma placa em homenagem ao 
pe. Herrique. 


6 - Comissão Nacional da Verdade - Relatório 1.p.3. Disponível em : http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/images/do- 
cumentos/Capitulo1/Capitulo%201.pdf . Acesso em : 7 jun.2019. 

7 - Comissão Estadual da Memória e Verdade Dom Helder Camara - Disponível em: https://www.comissaodaverdade. 
pe.gov.br/index.php/comissao-da-verdade . Acesso em : 7 jun. 2019. 

8 - Jornal do Commercio - Projeto da Comissão da Verdade está parado. Recife, 12 de março de 2011, p. 7. 

9 - Jornal do Commercio - Superamos o medo de discutir o passado. Recife, 5 de agosto de 2012, p. 9 


Em comemoração aos 13 anos da morte de dom Helder, foram trasladados 
os restos mortais de dom Helder, dom José Lamartine e pe. Henrique, que saiu 
do túmulo do Cemitério da Várzea, para a capela lateral da Catedral da Sé em 
Olinda, Figuras 65 e 66. Na ocasião, ocorreu também o lançamento do livro — Pa- 
dre Henrique - Dissimulações do Regime Militar de 641º: 11 12, 13,14, 


Figura 65 - Urnas de dom José Lamartine, dom Hélder e pe. Figura 66 - Túmulos de dom José Lamartine (esquer- 
Henrique (em vermelho) aguardando serem removidas para da), dom Hélder (centro) e pe. Henrique (à direita - em 
os túmulos. vermelho) . 

Fonte: SANTOS, M.C. P.S., 2012. Fonte: SANTOS, M. C. P.S., 2012. 


Em 21 de setembro de 2012, a Universidade Católica de Pernambuco rea- 
lizou homenagem póstuma ao pe. Henrique, Figuras 67, 68 e 69. 


“A pendado vos lbersara” (Judo WA) 
A Umiversudade Católica de Pernambuco, em seu 61º amtrermanio, 


previa hooseragem pertecs 30 
Pe Armóguo Henrique Peresta da Silva Neto 


Recste, metembeo de 2012 


Figura 68 - Dizeres da Placa da Pomba-trocaz ou Asa 
Branca como homenagem 

Figura 67 - Placa com a silhueta da Pomba-trocaz ou Fonte: PADOVAN, |.P., 2012. 

Asa branca, marca da UNICAP, como homenagem 

Fonte: PADOVAN, 1.P., 2012. 


10 - Jornal do Commercio - Queriam calar Igreja e estudantes. Recife, 17 de agosto de 2012, p. 6. 

11 - Jornal do Commercio - Reforma da Igreja da Sé para o dom da Paz. Recife, 26 de agosto de 2012, p. 2. 
12 - Jornal do Commercio - Missa marca homenagem ao dom da Paz. Recife, 27 de agosto de 2012, p. 1 e 13. 
13 - Jornal do Commercio - Guerreiros da fé juntos em Olinda. Recife, 28 de agosto de 2012, p. 1 e Cidades 3. 
14 - DESTAK - Treze anos sem dom Hélder. Recife, 28 de agosto de 2012, p. 1 e 4. 
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Figura 69 - Convite para homenagem 
Fonte: PADOVAN, I.P., 2012. 


Conforme artigo de Lurildo R. Saraiva, no Jornal do Commercio, 18 set. 
2012, Figura 70, O autor ressalta os valores de sociedade que o religioso prega- 
va, assim como os registros de perseguição do poder militar. 


No mês de setembro, a Comissão Estadual da Verdade Dom Helder Ca- 
mara coletou depoimentos sobre o assassinato do pe. Henrique, como o do 
ex-major Ferreira, que negou envolvimento no atentado, Jornal do Commercio, 
20 e 21 de set. 2012. 


As atividades de busca das memórias dos atentados foram realizadas em 
parcerias entre as Comissões da Verdade Nacional, Estadual, a Especial de 
Mortos e Desaparecidos Políticos da Secretaria de Direitos Humanos da Pre- 
sidência da República, Jornal do Commercio, 11 de set. 2012, p.6, Página de 
Política. 


Figura 70 - Artigo de Lurildo R. Saraiva no 
Fonte: Jornal do Commercio, 18 set. 2012, p.8. 


No ano de 2013, a Comissão Estadual da Memória e Verdade Dom Hélder 
Camara continuou suas atividades, com acesso a alguns documentos dos ar- 
quivos do extinto Departamento de Ordem Política e Social de Pernambuco - 
DOPS, Jornal do Commercio, 5 de maio de 2018, p. 8. 


A Comissão da Verdade identificou em documentos do Serviço Nacional de 
Informação - SNI informes que acusam como autores materiais do crime do 
pe. Henrique: Rogério Matos do Nascimento, Jerônimo Gibson Duarte Rodri- 
gues, José Bartolomeu Lemos Gibson, Rivel Rocha e Humberto Serrano, além 
de comprovar a motivação política da execução, Jornal do Commercio, 23 de 


68 | 


abril de 2013, p. 3 e 2 de junho de 2013, p. 9. 


Os trabalhos da Comissão Nacional da Verdade foram realizados através 
de um relatório final, em 2014. 


“Em 10 de dezembro de 2014, a CNY entregou seu relatório final. 
Concluiu que a prática de detenções ilegais e arbitrárias, tortura, violên- 
cia sexual, execuções, desaparecimentos forçados e ocultação de cadá- 
veres resultou de uma política estatal, de alcance generalizado contra 
a população civil, caracterizando-se como crimes contra a humanidade. 
Foram identificados 434 casos de mortes e desaparecimentos de pes- 
soas sob a responsabilidade do Estado brasileiro durante o período de 
1964-1988” CNV,2014. 


2015 


Como nos demais anos, houve missa na Igreja das Fronteiras. 


2016 


Em outubro de 2016, a Prefeitura do Recife instalou um busto do pe. Hen- 
rique, na Praça Dr. Lula Cabral de Melo, bairro do Parnamirim, Figura 71. A ceri- 
mônia contou com a presença do prefeito Geraldo Júlio, do vice- prefeito Lucia- 
no Siqueira, Secretários de Estado, manifestantes contrários à gestão, além de 
amigos do religioso. A cerimônia foi encerrada antes da hora por divergências 
políticas, Figura 72 a 77. 


Figura 71 - Localização do busto do padre Henrique na Praça Dr. Lula Cabral de Melo, 
bairro do Parnamirim, Recife. 
Fonte :Google, 2019. 
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Figura 72 - Isaíras, irmã do padre Henrique, na inauguração do busto e amigos 
Fonte: Andréa Rêgo Barrros / PCR, 2016. 


Figura 73 - Vista frontal do busto Figura 74 - Vista posterior do busto 
Fonte : SILVA, T, 2016. Fonte : SILVA, T, 2016. 


Figura 75 - Placa alusiva ao evento Figura 76 - Escultor Zé Roberto Horus. 
Fonte : SILVA, T, 2016. Fonte : SILVA, T, 2016. 


Figura 77 - Vista frontal do busto e faixas de protestos 
Fonte : SILVA, T, 2016. 


As homenagens dos cinquenta anos do assassinato do pe. Henrique foram 
planejadas pela Arquidiocese de Olinda e Recife, por membros do Instituto 
dom Helder Camara, pela Comissão de Justiça e Paz, pelo Instituto Humanitas 
- Universidade Católica de Pernambuco, pelo Governo do Estado, pela Prefei- 
tura Municipal do Recife e demais amigos. 


A Arquidiocese de Olinda e Recife colocou um banner, na fachada da Cúria 
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Metropolitana, Palácio dos Manguinhos, na Avenida Rui Barbosa - 409, bairro 
das Graças, Recife, lembrando a trágica morte do sacerdote, Figuras 78 e 79. 


Figuras 78 e 79 - Banner na Cúria Metropolitana, 
Palácio dos Manguinhos 
Fonte: PADOVAN, P. H., 2019. 


Foram também elaborados convites para as homenagens, Figuras 80 a 82. 
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De: Instituto Dom Helder Camara - Assessoria de Comunicação <jomalista rejanefigna! com> 
Date: seg, 20 de mai de 2019 13:25 

Subject: Ato em memória dos 50 anos do Martino de Pe. Hennque 

To: Prof”. Dr. Isairas Pereira Padovan <ppadovanfigma! com> 


Prezadas Prof” Isairas e Terezinha 


Para que o sequestro, tortura e assassinato de um jovem padre de apenas 28 anos de idade jamais seja esquecido, a 
Arquidiocese de Olinda e recife, a Comissão de Justiça e Paz e o Instituto Humanitas organizaram o evento: PELO 
DIREITO À MEMÓRIA: DITADURA NUNCA MAIS! 50 ANOS DO ASSASSINATO DE Pe, HENRIQUE e, para o qual, gostaríamos 
de contar com a presença da família de Pe. Henrique. 


“No cemitério, havia proibição terminante de discursos. Lembrei a meu povo que não podia haver nada 
de mais expressivo e de mais eloquente do que aquela caminhada de quilômetros, cantando e rezando, 
sem parar”. 


Com essas palavras Dom Helder Camara descreveu o significado do silêncio naquele momento, durante 
o cortejo e o enterro de Pe. Henrique, Era 1969. A.1. S a pleno vigor, Gritar e denunciar poderia ser o 
gatilho para mais mortes. 


Hoje gritar é preciso, para que não sejam as pedras frias dos cemitérios que voltem a clamar por justiça, 


PELO DIREITO À MEMÓRIA: DITADURA NUNCA MAIS! 50 ANOS DO ASSASSINATO DE Pe. HENRIQUE é 
nome do evento que Dom Fernando Saburido, arcebispo de Olinda e Recife, a Comissão de Justiça e Paz, 
O Instituto Humanitas e o Fórum Articulação de Leigos e Leigas convidam a todos e todas a participar. 


PROGRAMAÇÃO 
SEXTA-FEIRA - 24/05 - 19H - MESSA REDONDA: MISSÃO, MARTÍRIO E VERDADE 
LOCAL: Auditório Dom Helder Camara - térreo do bloco A - Unicap 


Participações: Pe. José Emanne Pinheiro, Assessor da CNNB, padre na Arquidiocese de Olinda e Recife à 
época de Dom Helder. 


Roberto Franca - Jurista e Político, que pertenceu ao grupo de jovens apoiados pelo Pe Henrique 


Henrique Mariano - Jurista, secretário-geral da Comissão Estadual da Memória e Verdade Dom Helder 
Câmara (CEMVDHC) e relator do caso Pe Henrique. 


DOMINGO - 26.05 - 9h - Celebração Eucarística na Catedral da Sé de Olinda - presidida por Dom 
Fernando Saburido 


Segunda - 27.05 - 18h - Igreja das Fronteiras 
VIGÍLIA EM MEMÓRIA DOS 50 ANOS DO MARTÍRIO DE Pe. HENRIQUE 


Reflexão sobre a vida e o assassinato de Pe. Herique e a apresentação compacta da peça O 
PRO(FÉJTA - O BISPO DO POVO. 


Será muito importante a presença de vocês. 


Atenciosamente, 
Rejane Menezes 
SA 
M , HE LD 1 
ER | Camara 
Assessoria de Comunicação - Jornalista Rejane Menezes 
Blog: wwe. Institutodomhelder. blogspot. com 
Face: Idhec- Instituto Dom Helder Camara 
Instagran - IDHeC 
Twitter - QIDHeCDomHelder 
Youtube - httos: / /wrweve youtube. com channel /UC =x IA TáMview as riber 
Contato: Diretoria - idhec,orgêgmail.com 


Centro de Documentação - cedohc orppamuil.com 
Telefone: (81) 3241-1076 


Figura 80 - Emails e convites da Cúria 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 


DN 


O Prefeito do Recife, Geraldo Julio, convida 
VSa. para solenidade em 
póstuma ao Padre Antonio Henrique. 


Dia: 77 de maio de 2019, segunda-feira 

Horário: 14h 

Local: Escola Municipal Padre Antonio Henrique 
Rua Viscondessa do Livramento, 290 Derby, 
Recife - PE 


he 


- Era Des 
(O rúruro 


 W RECIFE 


Figura 81 - Convite da Prefeitura Municipal do Recife / Escola Municipal Pe. Antônio Henrique 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 


De: Isairas Padovan <ippadovanBi gmail.com> 

Enviado: quarta-feira, 29 de maio de 2019 12:58 

Para: Terezinha Silva 

Assunto: Fwd: CONVITE - HOMENAGEM PÓSTUMA AO PADRE ANTÔNIO HENRIQUE 


Forwarded message ——-— 

De: Gerência Geral de Projetos Pedagógicos <projestospedagonicosfhedue rec. br> 
Date: sex, 24 de mai de 2019 11:14 

Subject: CONVITE - HOMENAGEM PÓSTUMA AO PADRE ANTÔNIO HENRIQUE 
To: <ippadovanfBamail.com> 


Bom dia, 

A Prefeitura do Recife, através da Secretária de Educação, convida para a solenidade em 
Homenagem Póstuma ao Padre Antônio Henrique, que acontecerá no dia 27.05.2019 às 14h na 
EM Padre Antônio Henrique. 

Cordialmente, 


Patrícia Rocha 


RECIFE 
Lili a ne So o 'çal ee a Figura 82 - Convite da Prefeitura Municipal do Recife / 
Diretoria Executiva de Gestão Pedagógica Escola Municipal Pe. Antônio Henrique 
Secretaria de Educação do Recife Fonte: PADOVAN, |., 2019. 
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As solenidades foram iniciadas no dia 24 /05 /2019 na Universidade Cató- 
lica de Pernambuco - Unicap, no auditório dom Helder Camara. Houve a mesa 
redonda denominada: Missão, Martírio e Verdade, presidida por Maria Luisa 
Alessio, com participação do pe. Hernanne Pinheiro (assessor da CNBB/Brasí- 
lia), Henrique Mariano (relator do caso pe. Henrique na Comissão da Verdade) 
e Roberto Franca (ex-Secretário de Justiça de PE., amigo do pe. Henrique). 


A homenagem do dia 26/05/2019 foi uma concelebração realizada na Ca- 
tedral da Arquidiocese de Olinda e Recife - Sé Metropolitana - Matriz de São 
Salvador do Mundo (Arquidiocese, 2019), que contou com o arcebispo dom 
Antônio Fernando Saburido, o bispo auxiliar dom Limacêdo Antônio da Silva, 
o vigário episcopal Monsenhor José Albérico Bezerra de Almeida, entre outros 
sacerdotes e diáconos, Figura 83. A concelebração foi finalizada com a benção 
dos túmulos, Figura 84. 


50 ANOS DO ASSASSINATO DE Pe. HENRIQUE - 
PELO DIREITO À MEMÓRIA: DITADURA NUNCA MAIS! cá “o 


Figura 83 - Homilia de dom Fernando Saburido 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=ArqH1zFc5TQ 2019. 


Figura 84 - Benção dos túmulos de dom Hélder, dom José Lamartine e padre 
Henrique na Capela da Sé, por dom Fernando Saburido. 
Fonte: Silva,T. 26 maio 2019. 
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Destaque especial pode ser dado à homilia de dom Fernando Saburido: 


"JUBILEU DO MARTÍRIO DO PADRE HENRIQUE 
6º Domingo da Páscoa - Ano C 
Catedral de Olinda 


Queridos irmãos e irmãs, 


A primeira palavra de Deus nessa celebração nos vem não ape- 
nas dos livros da Bíblia e sim da vida e da história de nossa Igreja. Vem 
através da figura do padre Antônio Henrique Pereira Neto, cuja tortura 
e martírio completam 50 anos nesses dias. O jovem Antônio Henrique 
foi ordenado padre pela imposição das mãos de dom Helder Camara, 
então Arcebispo de Olinda e Recife, no dia do Natal de 1965. Já como 
seminarista, fez curso de Psicologia nos Estados Unidos e estudou So- 
ciologia para trabalhar com a juventude. Dom Helder o nomeou coorde- 
nador arquidiocesano da Pastoral da Juventude - PJ. Para sobreviver, ele 
trabalhava como professor em três colégios da cidade. 


Na noite do 26 de maio de 1969, quando saía de uma reunião com 
um grupo de jovens em Casa Forte, ele foi visto pela última vez na praça 
do Parnamirim, entrando em um carro com desconhecidos. No dia se- 
guinte, o corpo foi descoberto no meio de um matagal na Cidade Univer- 
sitária. Na circular escrita na noite de 27 de maio de 1969, dom Helder 
escrevia: “De repente, às 13h30 me chegou a notícia: O padre Antônio 
Henrique foi assassinado. Depois de certa busca, o corpo foi encontra- 
do no Instituto Médico Legal, onde entrou como cadáver desconhecido. 
Tinha terríveis sinais de tortura e execução: três balas na cabeça, golpe 
de punhal na garganta, sinais de que ele foi arrastado com uma corda 
pelo pescoço e assim por diante. Tinha apenas 28 anos de idade e três 
anos e meio de padre. Seu único crime: trabalhar com os estudantes e 
ser amigo do arcebispo”. 


Em 1969, o Brasil enfrentava violenta ditadura militar e muitos jo- 
vens estudantes, militantes de movimentos sociais e partidos de oposi- 
ção eram perseguidos, torturados e não poucos assassinados. No entan- 
to, o padre Henrique foi o primeiro a ser assassinado por ser coordenador 
de pastoral e padre, ligado à Igreja mais inserida e comprometida com os 
pobres, como queria dom Helder e agora propõe o papa Francisco. 


No dia 22 de agosto de 2012, de comum acordo com a família do 
pe Henrique e na intenção de dar maior visibilidade e atualidade ao caso 
e, sobretudo, fazer justiça, foi feita a exumação do seu corpo que se 
encontrava no Cemitério da Várzea e seus restos mortais foram trans- 
ladados para esta Igreja Catedral. Cinco dias após, em 27 de agosto, 
por ocasião da celebração dos 13 anos do falecimento de dom Helder 
Câmara, cujo corpo foi também exumado dias antes, após emocionante 
Celebração Eucarística, foi feita a procissão com os restos mortais de 
dom Helder, dom José Lamartine Soares, seu querido bispo auxiliar e 
pe. Antônio Henrique Pereira, para a primeira capela ao lado direito de 
quem adentra à esta Catedral, cuidadosamente preparada para acolher 
os restos mortais desses heróis que são parte importante da história 
desta secular Igreja de Olinda e Recife. 


Nesses 50 anos que agora se completam, desde o martírio do pa- 
dre Henrique, no Brasil e em toda a América Latina, já contamos com 
enorme quantidade de mártires. Muitos camponeses, operários, índios, 
mulheres inseridas na caminhada social, gente de sindicatos. Todos eles 
são testemunhas do projeto divino no mundo, portanto são mártires da 
boa nova do Reino. Jesus os proclamou bem-aventurados, por terem so- 
frido por causa da justiça. Desses não poucos irmãos e irmãs eram agen- 
tes de pastoral; religiosas como a irmã Adelaide Molinari, na Amazônia e 
a irmã Dorothy Stang, no Pará; presbíteros como padre Josimo Tavares, 
em Tocantinópolis, Ezequiel Ramin, em Rondônia e Antônio Henrique, 
aqui entre nós. E mesmo bispos como dom Enrique Angelelli, na Argen- 
tina, dom Juan Gerardi na Guatemala e dom Oscar Romero, que o papa 
Francisco canonizou no ano passado. Entre todos esses, talvez o padre 
Henrique tenha sido de todos o mais jovem e aquele do qual menos se 
podia afirmar que fazia trabalho de conteúdo diretamente político. A sua 
figura de padre que andava sempre de alpercata de couro e camisa de 
mangas curtas revelava uma forma de compreender o ministério presbi- 
teral como companheiro e servidor da juventude na qual se inseria. No 
entanto, o fato dele ser um padre consagrado à Pastoral e à educação da 
juventude o tornava perigoso para um sistema que só admite um pensa- 
mento único e exclui as pessoas que pensassem diferente. 


Nesse 6º domingo da Páscoa, o evangelho que acabamos de ouvir 


continua o discurso que, conforme o quarto Evangelho, Jesus fez aos 
discípulos depois da ceia. De certa forma, essas palavras que escutamos 
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agora no Evangelho constituem o ponto mais alto do discurso de Jesus: 
a maior promessa que ele faz aos seus discípulos: o dom do Espírito 
que o Pai enviará, cuja solenidade de Pentecostes estaremos celebrando 
dentro de quinze dias, concluindo também a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos. 


Jesus tinha dado aos discípulos o mandamento do amor, tinha se 
dirigido sempre a eles como comunidade. Agora, insiste em uma intimi- 
dade pessoal: “Se alguém me ama e guarda as minhas palavras, meu 
Pai o amará e nós viremos a ele e nessa pessoa faremos morada”. No 
primeiro testamento, Deus tinha prometido vir habitar nas pessoas (Jr 
31, Is 7). Agora, Jesus vem revelar que o Pai e Ele mesmo não aceitarão 
mais ficar confinados apenas em templos de pedra. Virão, sobretudo, 
habitar em qualquer pessoa que ame e nesse amor se mantenha fiel à 
proposta de Jesus. Esse amor reúne as pessoas em grupo e a essa co- 
munidade, Jesus promete a energia divina que o Pai lhes enviará, o sopro 
divino de vida nova que os evangelhos traduzem por “Espírito Santo”. O 
Espírito Divino vem, diz Jesus, para lembrar tudo o que eu disse. Isso sig- 
nifica para nos ajudar a aplicar a palavra certa para o contexto justo. É o 
Espírito que deu força ao padre Henrique para ser fiel até o fim e nos dá 
força para viver o mesmo testemunho no nosso modo de viver. 


Hoje, a melhor forma de recordar o martírio do padre Henrique é 
retomar o rosto de uma Igreja pela qual ele deu a vida. O rosto de uma 
Igreja, como pediam os bispos, um ano antes na conferência de Me- 
dellín: “uma Igreja libertadora de toda a humanidade e de cada pessoa 
na sua integralidade”(Medellíin - documento 5 sobre a Juventude, v. 15). 
E nos comprometer a fazer de nossa Igreja Particular uma profecia viva 
de comunhão. Que nós todos, padres e leigos, sigamos as palavras e tes- 
temunho de Jesus e do seu mártir Henrique e não caiamos na sedução 
de uma religião fascinada pelo poder e pelo prestígio do mundo. 


Na primeira leitura dessa missa, os Atos dos Apóstolos nos lembram 
que já na Igreja primitiva, havia grupos de tendências diversas dentro da 
comunidade. Uns mais abertos para fora e outros mais presos às tradi- 
ções judaicas. Os apóstolos souberam dialogar e encontrar uma linha 
em comum. Precisamos aprender a lição e ter coragem de nunca desistir 
desse diálogo e dessa busca de unidade na diversidade. A segunda leitu- 
ra do livro do Apocalipse nos diz que nessa nova realidade de uma Igreja 
unida, na nova Jerusalém, já não existe templo porque o próprio Deus é 


o templo e a presença dele através do seu Espírito nos guiará na vida à 
verdade completa. 


Que o testemunho do mártir padre Henrique, com sua alegria e jo- 
vialidade, mesmo no meio dos conflitos que já naquela época ecoavam 
no nosso próprio meio eclesial nos anime e nos fortaleça para sermos 
sempre uma Igreja pascal e a serviço do povo. 


Deus nos ilumine nesse caminho”. 


Dom Antônio Fernando Saburido 


Arcebispo de Olinda e Recife 


Olinda 26 de maio de 2019. 


https://cnbbne2.org.br/arquidiocese-faz-memoria-aos-50-anos-do-martirio-do-padre-henrique/ 


As solenidades do dia 27 /05/2019 compreenderam às 10h a colocação 
de uma coroa de flores no túmulo da Capela da Sé, em Olinda, pelo Governa- 
dor Paulo Henrique Saraiva Câmara, Figuras 85 e 86. 


Figura 85 - Homenagem de Coroa do Governo do Estado de Pernambuco. 
Fonte: SILVA, T.,2019. 
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Figura 86 - Homenagem de Coroa do Governo do Estado de Pernambuco. 
Fonte: PADOVAN, 1.,2019. 


Estiveram presentes: secretários do Estado, autoridades civis, eclesiásti- 
cas, familiares do pe. Henrique, ex-presos políticos e demais convidados, Figu- 
ras 87 e 88. O governador Paulo Câmara fez como trecho de pronunciamento: 


“Precisamos nos lembrar das pessoas que atuaram contra a dita- 
dura, e do mal que ela fez ao nosso País. Nada daquilo pode voltar a 
acontecer. Como governador, não poderia deixar de vir aqui me solida- 
rizar com sua família. Gostaria de dizer que seus ensinamentos e sua 
vontade de ajudar os que mais precisam é um legado. 


A gente trabalha todo dia para que neste país não volte a acontecer 
o que vimos acontecer há 50 anos, 55 anos, durante o período em que 
o Brasil ficou em repressão, com arbítrio contra a liberdade, a justiça e 
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os direitos das pessoas de ir e vir. 


Aquele tempo sombrio não pode voltar e a gente não pode deixar 
que ele volte. Tivemos a capacidade de ter uma Comissão da Verdade 
em Pernambuco que conseguiu recompor muita coisa que precisava ser 
dita, seja com dom Helder, com pe. Henrique. Depois de muitos anos a 
gente sabe a verdade, não apenas para quem viveu aquele período, que 
já sabia o que tinha acontecido, mas principalmente às novas gerações 
que têm a verdade muito bem documentada e historiada” 


(Paulo Câmara, SCHEPPA , Diário de Pernambuco - 27 /05/ 2019). 


Já dom Limacêdo Antônio, bispo auxiliar de Olinda e Recife, enalteceu o 
reconhecimento do Governo do Estado com a Igreja e sociedade, destacando 
que: 


“Hoje é um dia muito importante, um dia particular, e a visita do 
senhor governador é um sinal de reverência de todo o estado de Per- 
nambuco neste dia memorável, quando nos encontramos para prestar 
homenagem a esse grande homem que foi o padre Henrique. Sua me- 
mória está presente, seu compromisso com a verdade, com a liberdade, 
com a democracia, nos tempos difíceis que passamos hoje, de grandes 
riscos para com a história brasileira” (Dom Limacêdo, SCHEPPA - Diário 
de Pernambuco - 27 /05/ 2019). 


Figura 87- Discurso do governador Paulo Câmara. 

Legenda: [1] Roberto Franca, [2] Paulo Câmara, [3] Dom Limacêdo, [4] Isaíras Padovan, 
[5] Terezinha Silva, [6] Luciano Siqueira e [7] Luci Siqueira. 

Fonte: Diário de Pernambuco - Hélia Scheppa, 2019. 
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Figura 88 - Homenagem de Coroa do Governo do Estado de Pernambuco. 
Fonte: Diário de Pernambuco - Hélia Scheppa, 2019. 


Conforme a assessoria de imprensa do vice-prefeito Luciano Siqueira da 
Prefeitura do Recife - Hélia Scheppa, o vice-prefeito do Recife afirmou que: 


“ Num tempo de ameaças à liberdade e à democracia e em que 
se pretende apagar a história de luta do nosso povo, a homenagem ao 
padre Henrique nos 50 anos do seu assassinato pela ditadura militar é 
um gesto de resistência. Quem viveu a dureza daquele tempo tem muito 
que dizer. Padre Henrique é um mártir da luta pela liberdade” (Luciano 
Siqueira, Assessoria de Imprensa - Hélia Scheppa, 2019). 


Ao término da homenagem na Sé de Olinda, Chico de Assis deu a poesia: 


Aos que lutam 
Chico de Assis, 27 maio 2019 
(Ao padre Henrique e a todos que tombaram na luta contra a ditadura) 


Vem de bem longe 
um canto de revolta 
a ecoar na praça 
dos sem-nada. 
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A fúria substitui 

a resignação nos olhos 
e a luta se introduz 

nos passos da multidão. 


Não se divisam ainda 

os marcos do futuro 

mas empoladas na pele 
estão as marcas do passado. 


Pouco se vê que prenuncie 
os louros da vitória. 

Mas a turba em movimento 
aciona a marcha da História. 


Àtarde, na Escola Municipal Padre Antônio Henrique, foram feitas homena- 
gens pelo prefeito do Recife Geraldo Júlio, com afixação de placa Figura 89, ex- 
posição sobre o patrono da Escola, apresentação de peça dos alunos surdos, 
além de outras homenagens. 


Figura 89 - Placa da Prefeitura 
Fonte: PADOVAN, |.,2019. 


Ainda na Escola Municipal Padre Henrique, em 27 maio de 2019, Reginal- 


do Veloso fez o seguinte pronunciamento: 
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Eu sou o único velho que está aqui presente. 

De frente para tanta juventude, sou um velho feliz, porque quando 
olho para vocês eu tenho esperança. 

Esperança. 

Vocês são o que há de mais bonito no presente e são a garantia 
de que o futuro virá muito bem. 

Com vocês não somente homenageando o padre Antônio Henri- 
que, mas levando adiante os ideais dele. (Palmas). 

O sonho do pe. Henrique era o sonho de um mundo de igualdade, 
onde todos e todas tivessem vez, tivessem voz. 

Onde todo mundo tivesse a condição de viver com dignidade, so- 
bretudo e a juventude fosse escutada e levada em conta nos seus 
anseios. Porque a Juventude representa o espírito da vida, o espí- 
rito da verdade, da justiça. 

Vocês mais do que ninguém são gente que tem fome e sede de 
justiça. 

Eu queria agora cantar com vocês um canto que fala da essência 
da vida do pe. Henrique. 

O canto não fala o nome dele. Nem foi feito apenas para lembrar 
o pe. Henrique, mas o canto foi feito sobre todas aquelas pessoas 
que se sentem no mundo com a responsabilidade de dar o recado 
de Deus, os Profetas. 

Eu não saudei a ninguém em particular. Aqui está o prefeito Ge- 
raldo Júlio. Na pessoa dele e do secretário de educação Bernardo 
Almeida, eu saúdo todas as autoridades. 

Na pessoa do professor José Carlos e da professora Lídia, diretor 
e vice-diretora dessa escola, saúdo todos os professores e todos 
os funcionários da escola, com muito prazer. E como eu tenho em 
mãos, aqui, uma produção coletiva do 7º Ano B, um poema escrito 
sobre o pe. Antônio Henrique, então, na pessoa de todos os alu- 
nos e alunas eu saúdo todas as turmas. 

Eu sou um cantor que não sabe decorar nenhum canto. Então eu 
preciso da letra. Se alguém pudesse me dar a letra, eu gostaria. 
A letra do canto que eu falei que iria cantar antes de dar minha 
mensagem sobre o pe. Antônio Henrique. 

Vocês que estão com a folha nas mãos está escrito O Profeta. 
Vamos lá. 

Eu vou começar cantando. Se alguém não souber....... 

É uma homenagem a este homem que no meio da sua juventude 


Riga pa aca procurou ajudar jovens, moças e rapazes, estudantes de 
escolas particulares ou privadas ........ a tomarem consciência da 
sua missão no mundo 


O Profeta 


Antes que te formasses dentro do ventre de tua mãe 
Antes que tu nascesses, te conhecia, te consagrei 
Para ser Meu profeta entre as nações Eu te escolhi 
Onde te envio irás, o que te mando proclamarás! 


Tenho que gritar, tenho que arriscar 
Ai de mim se não o faço! 

Como escapar de Ti, como calar 

Se Tua voz arde em meu peito? 


Tenho que andar, tenho que lutar 
Ai de mim se não o faço! 

Como escapar de Ti, como calar 
Se Tua voz arde em meu peito? 


Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei 
Não temas anunciar-me, por tua boca eu falarei 
Hoje te dou meu povo, para arrancar e demolir 
Para edificar, construirás e plantarás! 


Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe 
Deixa enfim teu lar, porque a terra gritando está 
Nada tragas contigo, porque a teu lado Eu estarei 
É hora de lutar, porque Meu povo sofrendo está! 


https://www.youtube.com/watch?v=i200) SSJLA 4 Mar 2014 .... O Profeta - Co- 
ral Paulus A canção “O Profeta” é uma versão em português da canção “Antes 
de formarte te conocia” de Gilmer Torres. 


Exposição dos alunos da Escola Municipal 
Padre Antônio Henrique 


A Escola Municipal Padre Antônio Henrique foi criada em 1994, na gestão 
do prefeito Jarbas Vasconcelos (1º de janeiro de 1993 até 31 de dezembro 
de 1996!) com a intenção de atender surdos que estavam fora do sistema 
de ensino!º. Como espaço inclusivo, também atende alunos com síndrome de 
Down, paralisia cerebral, e baixa visão. 


A Escola Municipal Padre Antônio Henrique fica localizada no bairro do Der- 
by, na Rua Viscondessa do Livramento, 290, funcionando com atividades para 
alunos desde a educação infantil até o ensino fundamental, com Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), Figura 90. 


Durante as homenagens de 50 anos do assassinato do patrono da Escola, 
foram registradas informações que criaram um memorial sobre o religioso. As 
atividades curriculares e artísticas foram organizadas pelo corpo administra- 
tivo, docentes e alunos. Compreenderam: apresentação de poesias, peça de 
teatro “Vida e morte do padre Henrique” (interpretada por surdos), músicas 
e exposição das atividades curriculares (pinturas, poesias e interpretações), 
Figuras 91 a 133. 


Figura 90 - Escola Pe. Antônio Henrique 
Fonte: SILVA, T., 10 jun. 2019. 


15 - Jarbas Vasconcelos. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Jarbas Vasconcelos. Acesso em: 12 jun. 2019. 
16 - Escola de Recife atrai estudantes excluídos - Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/conteudoJornal. 
html?idConteudo=1567. Acesso em: 12 jun. 2019. 
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Figura 91 - Exposição Escola Pe. Antônio Henrique - Maio / junho 2019. 


Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 93 - Toten da imagem do 
religioso 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 92 - Toten da Exposição 
com palavras alusivas ao 
religioso 

Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 
2019. 


Figura 96 - Banner retratando a 
perseguição ao religioso — 

Aluno - Marcos 

Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 95 - Contribuição dos 
valores para lembranças 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 
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Figura 94 - Banner retratando o crime 
- Alunos: Alessandro, Arlane, Mayra e 
Letícia - Turma B - Travessia. 

Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 
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Figura 97 - Ordenação - 

Alunos: Edeildo Barbosa Filho, 

Israel da Silva, Marlene Virgínia Bernardo 
e Rogério Anacleto de Melo. 

Fonte: PADOVAN, |. , 10 jun. 2019. 
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Figura 98 - Frases do pe. Henrique Figura 99 - Banner Marcos e Alessandro, Arlane, 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. Mayra e Letícia - Turma B - Travessia. 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 101 - Mensagens por palavras e imagens da 
Exposição 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 100 - Banner Aluno: Lucas Miguel 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 
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Figura 102 - EJA le II - noite - Alunos: Ivanilda, Manoel e 
Taciana. 


começo 


Figura 103 - Mensagens por palavras e imagens da 
Exposição 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 104 - Detalhe do banner de Alessandro, Arlane, 
Mayra e Letícia - Turma B - Travessia 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 
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Figura 105 - Referência Patativa do Assaré - Figura 106 - Referência Patativa do Assaré - 
Aluno: Ricardo da Silva Lyra Filho Aluno: José Venício 
Fonte: PADOVAN, |. , 10 jun. 2019. Fonte: PADOVAN, |. , 10 jun. 2019. 


Figura 107 - Referência Patativa do Assaré - Figura 108 - Referência Patativa do Assaré - 
Aluno: Kaike i 

. Aluna: Maria Eduarda 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 
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Figura 109 - Cauã Figura 110 - Gustavo Carlos 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. Fonte: PADOVAN, 1., 10 jun. 2019. 


O PADRE ANTÔNIO HENHIQUE EM VERSOS 


Figura 111 - O Padre Antônio Henrique em versos - Alunos 7º B, Profes- 
sores: Rosana Paiva e Sérgio Romero 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 
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Figura 112 - Um nome para não esquecer, um fato para não se repetir, base cordel - Patativa do Assaré - EJA MIII - 


Alunos: Cássia Cristina da Silva, Joelma Maria da Silva, Jucelia R. da Silva e Maria do Livramento Ferreira da Silva 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 113 -Detalhe do texto - Um nome para não esquecer, um fato para não se repetir, base cordel - Patativa do 
Assaré - EJA MIII - Alunos: Cássia Cristina da Silva, Joelma Maria da Silva, Jucelia R. da Silva e Maria do Livramento 
Ferreira da Silva 

Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 
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Figura 115 - Referência Patativa do Assaré e livro Pe. Henrique 
- EJA le Il noite - Alunos: Edmilson, Joel, Maria Pereira da Silva e 
Mariano da Silva 

Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 114 - Detalhe do banner de Ales- 
sandro, Arlane, Mayra e Letícia - Turma 
B - Travessia 

Fonte: PADOVAN, |., 2019. 


Figura 116 - Detalhe do banner de Alessandro, Arlane, Mayra e 
Letícia - Turma B - Travessia 
Fonte: PADOVAN, |., 2019. 


Figura 117 - Linha do tempo do padre Henrique, 2019. 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 118 - Linha do tempo do padre Henrique, 2019. 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 119 - Profa. Mônica Silva 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 120 - Descrição do assassi- 
nato e prescrição do crime 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 121 - Retalhos de saudade - poesia de Isaíras 
mãe. Aluna: Denise dos Santos 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 122 - Aluno: Rhuan Nicacio 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 123 - Alunas: Adelly Cristine e Ana Luiza 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 


Figura 124 — Aluno: Marcos 
Fonte: PADOVAN, |., 10 jun. 2019. 
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Peça de teatro da Escola Municipal Padre Antônio Henrique 


Homenagem das Salas Bilíngues aos 50 anos da morte de padre Antônio 
Henrique com a peça: Padre Antônio Henrique e a Maldade do Mundo. 


Apresentação teatral: 
Padre Antônio Henrique e a Maldade do Mundo 


Primeiro Ato: Henrique na infância 

Henrique Criança (Estudante Jonathan - Figura 
125): Caminha contemplativo até o centro do 
palco com o livro de matemática e a Bíblia se- 
gurando-os nas mãos, livros que mais gostava 
de estudar. Senta e fica pensativo, reflexivo na 
tentativa de decidir qual seria a melhor escolha 
para seu futuro, entre a profissão de engenharia 
ou o sacerdócio. Então, levanta-se deixando o 
livro de matemática no chão e escolhe a Bíblia. 
Caminha em direção à saída e passa a Bíblia 
para outro estudante mais velho. 


Segundo Ato: Henrique Adulto 

Padre Henrique adulto (estudante Richard - Fi- 
gura 126): Entra no palco e dirige-se para o 
centro com andar firme, corpo ereto, reflexivo. 
Demonstrando segurança e confiança na sua 
escolha de vida religiosa. Ao chegar ao centro, 
senta-se como fazia na infância, pega a Bíblia 
e começa a ler. Surge, então, uma jovem (Ma- 
ria Paula) atordoada pelo rompimento do seu 
relacionamento com o namorado pedindo-lhe 
conselhos sobre como resolver o conflito. Padre 
Henrique a conforta e aconselha a confiar nos 
ensinamentos de Deus. A jovem agradece os 
conselhos e retira-se do recinto demonstrando 
alívio. Padre Henrique continua na sua leitura 


Figura 125 - Jonathan interpretando pe. Henri- 
que criança. 
Fonte: Acervo da Escola, 2019. 


Figura 126 - Jonathan interpretando pe. 
Henrique, Rayane e Juliana como jovens que 
auxiliaram a identificar suas atividades. 
Fonte : Acervo da Escola, 2019. 


bíblica. Em meio à leitura é interrompido por ou- 
tras duas Jovens (Rayane e Juliana - Figura 126) 
ansiosas e dissimuladas que tentam descobrir 
seu itinerário naquele dia. Padre Henrique, sem 
perceber a real intenção das jovens, passa o re- 
latório de seu percurso. As jovens despedem-se 


de Padre Henrique e dirigem-se para a saída. 


Terceiro Ato: A traição 

As jovens dirigem-se para uma figura desuma- 
na usando máscara que se encontra no canto 
do palco despercebida (Matheus Rodrigues) re- 
presentando a maldade, e elas realizam gestos 
como se estivesse cochichando com a figura do 
mal, contando-lhe algum segredo e depois se 


retiram do palco. 


Quarto Ato: A execução 

Padre Henrique (Jonathan) começa a andar des- 
pretensioso para um encontro com jovens, onde 
faria uma palestra. A figura mascarada o perse- 


gue e o envolve num abraço mortal, e, como um 


animal feroz, o derruba ao chão. Padre Henrique E ; 
Figura 127 - Pe. Henrique (Jonathan) cai morto 


cai morto, Figura 127. Fonte: Acervo da Escola, 2019. 


om 


Quinto Ato: O Clamor 

As pessoas (Os estudantes Surdos) aproximam- 
-se de padre Henrique morto e ajoelham-se ao 
seu redor, rezam e erguem lenços brancos, ace- 


nam um último adeus a padre Henrique como 


prova de amor, Figura 128. Enquanto aconte- 


cem os acenos, padre Henrique despercebido Figura 128 - Aceno dos estudantes 
Fonte: Acervo da Escola, 2019. 
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retira-se do palco. As pessoas se retiram do 


palco. 


Ato Final: Padre Henrique Presente! 

Todos os alunos retornam em seguida seguran- 
do fotos de padre Henrique colocando-as uma a 
uma enfileiradas, representando as mortes de 
outros - Figura 129 e sinalizam em Libras as 
palavras PADRE HENRIQUE PRESENTE todas as 
vezes que as fotos são expostas à plateia. Ao fi- 
nal da cena alguns erguem cartazes com as pa- 
lavras: DEUS, FAMÍLIA, FRATERNIDADE, AMOR, 
RESPEITO, SOLIDARIEDADE, LIBERDADE E ABAI- 
XO A REPRESSÃO enquanto outros repetem de 


- Figura 130. 


Ficha Técnica: 


Figura 129 - Aceno dos estudantes 
Fonte: Acervo da Escola, 2019. 


Professoras Orientadoras: Mº Elisabete Ferreira, Ivanilda Albuquerque, Luiza Helena e Verô- 


nica Corrêa 
Gestor: José Carlos Martins 
Vice-gestor: Lídia Cavalcanti 


Elenco: Turmas bilíngues do 4º ao 9º ano da Escola Municipal Padre Antônio Henrique 


Figura 130 - Cena final dos estudantes 
Fonte: Acervo da Escola, 2019. 
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Participaram das atividades outros alunos, Figura 131, convidados e autori- 
dades, Figuras 132 e 133. 


Peg ULTRA 


Figura 131 - Outros estudantes presentes 
Fonte : Acervo da Escola, 2019. 


Figura 132 - Estudantes se preparando para cenas 
Fonte: Acervo da Escola, 2019. 


Figura 133 - Homenagens 
Fonte: Acervo da Escola, 2019. 


27 de maio de 2019 


À noite, do dia 27 de maio de 2019, na Igreja das Fronteiras, foi realizada 
uma vigília, acompanhada por religiosos, familiares do pe. Henrique, amigos, 
membros do Fórum Articulação de Leigos e Leigas, e por atores de teatro do 
Coletivo Grão Comum, apresentando O Pro(Félta-bispo do povo. 

O início da vigília aconteceu com Vera Schneider e Marcelo Mário Melo 
comentando sobre seus convívios com o padre Henrique. 

Um dos destaques da vigília foi a peça encenada que teve como cenário 
a nave da igreja , os presentes, uma expressiva foto de dom Helder, numa ca- 
deira e um piso como “tablado” revestido com fotocópias do padre Henrique e 
do enterro, o livro “Pe. Henrique: dissimulações do regime militar de 64”, tudo 
circundado por lanternas e pétalas vermelhas. As lanternas foram distribuídas 
aos presentes, como se a mensagem dos fatos ocorridos começasse a se di- 
fundir. As pétalas, tanto suavizavam a cena, como também podiam represen- 
tar gotas de sangue, Figura 134. 


Figura 134 -Lanternas [A] - pétalas [B] - imagens [C] - livro [D] - Foto de dom Hélder [E] 
Fonte: SILVA, T., 2019. 
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Na parede lateral da nave foi colocado o banner, Figura 135, com os dizeres: 
“50 ANOS DO ASSASSINATO 
DO PADRE HENRIQUE 
PELA DITADURA MILITAR” 


EA, Ae 
De A 


Figura 135 - Banner 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


A apresentação da peça pelos atores (Júnior Aguiar e Daniel Barros - Figuras 
136 e 137) foi muito bonita, mas muito forte. 


Figura 136 - Júnior Aguiar Figura 137 - Daniel Barros 
Fonte : Diário de Pernambuco,2019 Fonte: SILVA, T., 2019 


Ao final da cena, o piso, com as imagens do padre Herrique, ficou destro- 
çado como fizeram com o religioso, Figura 138. 


Figura 138 - imagens destroçadas após a peça 
Fonte : SILVA, T., 2019. 
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Ao final da apresentação, os papéis que forraram o piso resultaram em 


material rasgado, pisado, retorcido, destroçado, simbolizando as torturas apli- 
cadas ao padre Henrique Figuras 139 a 146. 


Figura 139 - Imagens des- 
troçadas após a peça - padre 
Henrique e o enterro 

Fonte: SILVA, T., 2019. 


e A 
Figura 140 - Imagens destroçadas 
após a peça - padre Henrique e o 
enterro 

Fonte: SILVA, T., 2019. 


Figura 141 - Imagens retor- 
cidas do padre Henrique 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


Figura 142 - Padre Henrique e o enterro 
Fonte: SILVA, T., 2019 
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Figura 144 — Imagens retorcidas do padre 
Henrique 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


= Figura 145 - Imagens retorcidas do padre 


i Henrique 
Figura 143 - Padre Henrique e o enterro : 
Fonte: SILVA, T., 2019 Fonte: SILVA, T., 2019. 


Figura 146 - Anotações de um ator sobre a peça o Pro(Féjta 
Fonte: SILVA, T., 2019. 
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Após a apresentação da peça, o arcebispo auxiliar dom Limacêdo homena- 
geou o religioso, Figura 147. 


Figura 147 - Homenagem de dom Limacêdo 
Fonte : SILVA, T., 2019. 


Durante a vigília o monge beneditino Marcelo Barros fez a seguinte homilia: 
Homilia na Vigília pelos 50 anos do martírio do padre Henrique 


Homilia na Vigília dos 50 anos do martírio 
do Padre Antônio Henrique Pereira Neto 


Recife, Igreja das Fronteiras, 27 de maio de 2019 
Após a leitura do evangelho das bem-aventuranças (Mt 5, 1 -12). 


Queridos irmãos e irmãs, 

O assassinato do padre Henrique foi uma notícia tão pesada e dolorosa 
para a arquidiocese e para todas as pessoas de coração humano que, mesmo 
50 anos depois, ainda nos comove. No entanto, se nos reunimos aqui hoje 
nessa vigília é porque o martírio de Henrique, além de ser uma notícia pesada, 
verdadeiro pesadelo, como acabamos de cantar na música clássica do Mau- 
rício Tapajós, tem também o seu conteúdo de evangelho. Isso significa que, 
mesmo de algo assim tão terrível, podemos escutar de Deus uma palavra de 
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Deus nova e esperançosa. 

Podemos dizer que Henrique foi o primeiro mártir brasileiro desse modelo 
de Igreja em saída que dom Helder e agora o papa Francisco propõem. Mas, 
também, sem dúvida, Henrique foi mártir do anti-esquerdismo e de uma po- 
lítica movida a ódio, que 50 anos depois, novamente se espalha pelo Brasil 
de hoje e que, no ano passado, foi responsável pelo martírio de Marielle e do 
Anderson, seu motorista. É responsável por vários assassinatos e martírios 
ocorridos como fruto do ódio e da intolerância contra a esquerda. É respon- 
sável pelo martírio lento e cruel de mais de 13 milhões de desempregados e 
das vítimas do desmonte da saúde e do que se projeta para a previdência em 
nosso país. A Teologia do Martírio distingue mártires ativos(os que dão a vida 
conscientemente pela causa do reino de Deus) e mártires passivos, as vítimas 
inocentes desse sistema que deve ser transformado. 

Apesar do fato de que nunca esteve engajado em nenhum 
trabalho de cunho diretamente político e não era ligado a nenhum grupo po- 
lítico da época, Henrique pode ser considerado mártir ativo porque ele tinha 
consciência de que, ao celebrar no Recife a missa de memória do estudante 
Edson de Lima Souto, assassinado por militares no restaurante Calabouço, no 
Rio de Janeiro, Henrique sabia que se expunha. Ao visitar estudantes tortura- 
dos no Hospital da Polícia Militar, ele se expunha. Henrique era de esquerda 
por compreender que Deus não é de direita. Como nós sabemos, ele sabia que 
fazer política contra os pobres e ficar gritando Deus acima de todos é usar o 
nome de Deus em vão e criminosamente. 

No tempo dos evangelhos, Lucas, que escreveu para comunidades pobres 
das periferias do mundo grego, afirmou que Deus abençoava as pessoas que 
tinham fome. As bem-aventuranças de Lucas significam bênçãos. Podem ser 
traduzidas por “abençoadas as pessoas”,“felizes”. 

Mateus escreveu para comunidades de cultura judaica. E na- 
quela cultura o problema fundamental era a honra. Ser pobre, ser marginal da 
sociedade era sinal de pecado e castigo de Deus. Era uma sociedade merito- 
crática e que associava Deus à riqueza e ao templo de Salomão. O pensamen- 
to era, mais ou menos, correspondente ao que hoje é a Teologia da Prosperi- 
dade. Por isso, as bem-aventuranças no evangelho de Mateus, têm como foco, 
não tanto a pobreza econômica e social, como em Lucas, mas a justiça como 
coração da fé e do projeto divino. Nesse evangelho, as pessoas bem-aventura- 
das são aquelas que não têm a sua dignidade e sua cidadania reconhecidas 


pelo mundo e Deus decreta que são cidadãs do seu reino, mas não no céu 


depois da morte e sim aqui a partir de agora. Por isso, os bem-aventurados 
e bem-aventuradas de Deus, ou seja, essas pessoas que recebem sua digni- 
dade de Deus são as que têm coração de pobre, as que choram, as que são 
promotoras da paz. São, principalmente, as que têm fome e a sede de justiça. 
Essas pessoas certamente sofrem por causa da justiça, são perseguidas por 
causa da justiça. Por isso, recebem de Deus a confirmação de sua dignidade 
e de sua honra. Deus confirma que são os homens e mulheres prediletos do 
seu amor. Estou convencido de que, hoje, a palavra de Deus proclama como 
bem-aventurados e bem-aventuradas, vocês todos que estão aqui para viver 
a memória do martírio de Henrique e todas as pessoas, que, por esse Brasil 
afora, resistem à barbárie e decidem que ninguém larga a mão de ninguém. 
Há 50 anos, (1969), dom Helder Camara era honrado e reconhecido como 
justo por Deus. Não o era nem pela sociedade dominante que o considerava 
comunista, nem por alguns setores da hierarquia católica que o julgava mais 
político do que bispo, esquerdista e demagogo. Exatamente, em 1969, em 
uma de suas circulares, dom Helder conta que teve de ir a Brasília e responder 
a uma espécie de Comissão de inquérito, presidida pelo cardeal Agnello Ros- 
si, na época, presidente da CNBB. Uma comissão para julgar o arcebispo de 
Olinda e Recife. Como se fosse um réu, diante de irmãos bispos, ele precisou 
explicar quem pagava as passagens aéreas, em suas viagens pelo mundo. 
Deixou claro que ele era amigo do padre Comblin, mas era capaz de ter ideias 
próprias e não seria justo acusá-lo de ser influenciado pelo padre Comblin. 
Por último que não era verdade que ele incitava os jovens à violência. (DOM 
HELDER CAMARA, Circulares Pós-conciliares, Recife, CEPE Editora, 2014; Ver 
490º Circular - escrita na noite de 20/ 02/ 69, Volume IV, tomo III, p. 83- 84). 
Pois exatamente, na arquidiocese, o padre Herrique era 
o representante de dom Helder nesse trabalho com a juventude. E, por isso, 
Henrique também não era assim tão bem visto por parte do próprio clero. 
Claro que o modo como ele apareceu assassinado comoveu todo mundo e no 
sepultamento estava presente a diocese quase inteira. No entanto, nas come- 
morações feitas pelos dez anos de sua morte, ainda no tempo em que dom 
Helder era arcebispo, como na memória dos 30 e depois dos 40 anos de sua 
morte, não havia muitos padres da arquidiocese. 
Seria ingenuidade pensar que, naquela época, era diferente e as coisas 
fossem mais fáceis do que agora. Sempre houve e há dificuldades. Recebe- 
mos de Jesus o encargo de testemunhar o reino de Deus, ou como diz o evan- 


gelho das bem-aventuranças, a fome e sede de justiça, bem além da religião. 
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Esse é o núcleo da fé jesuânica. Por outro lado muitos cristãos e muitos padres 
preferem ficar mesmo com as doutrinas e ritos religiosos e aprisionam Deus 
nos templos de pedra e nas regras litúrgicas das Igrejas. 

Há poucos dias, os bispos brasileiros, reunidos na CNBB publicaram uma 
excelente Mensagem ao Povo Brasileiro. Falaram claro e profeticamente con- 
tra a injustiça institucionalizada pelo governo atual. Nessa memória do martí- 
rio do padre Henrique, o que podemos pedir e esperar é que essa mensagem 
dos nossos pastores não seja apenas uma palavra para fora, uma mensagem 
para a imprensa, mas, de fato, chegue aos padres e às paróquias do país. 

Há 50 anos, dom Helder Camara e dom Lamartine, seu au- 
xiliar, também lidaram com dificuldades e, mesmo dentro do clero, divisões no 
modo de compreender o mandato do Evangelho. No entanto, souberam sem- 
pre tomar posição e deixar claro a opção de Jesus e das bem-aventuranças. 
Mesmo assim, 50 anos depois, nessa arquidiocese de dom Helder Camara 
que teve Henrique como mártir, ainda não poucos padres, religiosos/as e gru- 
pos católicos se interessam pouco por esse jeito de ser Igreja inserida na vida 
do povo, jeito profético, expresso na mensagem mais recente da CNBB. Não se 
abrem para acolher a verdade ali expressa. 

Demos graças a Deus que, nesse momento, nossa Igreja em Olinda e 
Recife conta com pastores como dom Fernando Saburido e seu auxiliar dom 
Limacedo Antônio da Silva que, como se disse aqui nessa Vigília estão onde 


o povo está. 


Mártires como Henrique foram perseguidos e assassinados, porque fize- 
ram de sua fé essa fome e sede de justiça que o evangelho das bem-aventu- 
ranças anuncia. Essa deve ser nossa opção hoje e sempre. Não para morrer, 
mas como forma de viver e de atuar no mundo. Que o Espírito de Deus nos 


ilumine e conduza por esse caminho. (Marcelo Barros, 2019). 


Os cânticos das homenagens compreenderam: o Profeta, Pesadelo, Cânti- 


co das bem-aventuranças, Pai nosso dos mártires, Prova de amor, Como uma 
cigarra, Eu só peço a Deus, além de uma circular de dom Helder, dos dias 27 e 
28 de maio de 1969, Figuras 148 e 149. 


Destaque cabe a divulgação nacional feita por Chico Alencar, na Folhinha 


do Sagrado Coração de Jesus, no dia 24 de maio de 2019, Figura 150. 
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Figura 148 - Cânticos da vigília dos 50 anos do assassinato do padre Henrique 
Fonte : SILVA, T., 2019. 


Figura 149 - Cânticos da vigília dos 50 anos do assassinato do padre Henrique e circular de dom Helder de 27 e 28 
de maio de 1969. 
Fonte : SILVA, T., 2019. 


A vigília na Igreja das Fronteiras fechou 
o ciclo das lembranças programadas da 
data de 5O anos do assassinato do padre 
Henrique, mostrando que seu legado con- 
tinua presente. 


Figura 150 - Mensagem de Chico Alencar 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


A cidade do Recife possui locais com referências à trajetória do padre Hen- 
rique, como placas (Figuras 151 a 154), praças, ruas, loteamentos e bustos. 


Placas 


Figura 152 - Placa no interior da Matriz do 
Espinheiro 
Fonte: SILVA, T., 2019. 
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Figura 153 - Placa no interior da Matriz do Espinheiro 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


Pe. Antônio Henrique Pereira Neto 
Nascido no Recife em 28 de outubro de 1940 
Assassinado no Recife em 27 de maio de 1969 


Coordenador da Arquidiocese de Olinda e Recife, professor especialista em juventude 
Auxiliar direto de Dom Hélder Câmara, autor de reinteiradas denúncias de torturas praticadas 
pela repressão durante a ditadura. 

Sequestrado em 26 de maio de 1969, executados por agentes do CCC- Comando 


De Caça aos Comunistas, seu corpo foi encontrado com fortes marcas de tortura. 


A Matriz do Espinheiro será sempre lembrada como o local que acolheu o seu velório 


Cercado de forte moção popular e com a presença de grande número de pessoas. 


PREFEITURA DO GOVERNO DE GOVERNO FEDERAL 


RECIFE ERNAMBUCO BRASIL 


Figura 154 - Placa no interior da Matriz do Espinheiro 
Fonte: SILVA, T., 2019. 


Durante os 50 anos do assassinato do padre Henrique foram produzidos: 
livros (Figuras 155, 156 e 157), dissertação, peças de teatro (Figura 158), reporta- 
gens e artigos (Figuras 159 a 163). 


Livros 


SILVA, Isaíras Pereira da. O noves-fora da vida. Olin- 
da: Livro Rápido, 2009. 101p. 


Figura 155 - Capa do livro 
Fonte: SILVA, T, 2016. 


PADOVAN, Isaíras Pereira, SILVA,Terezinha de Jesus 
Pereira da, SANTOS, Maria Concepta Pereira da Silva, 
LUNA, Maria José de Matos. Padre Henrique: dissimula- 
ções do regime militar de 64. Recife: Ed. Das organizado- 
ras, 2012. 334p.:ll. .(Figura e). 


Figura 156 - Capa do livro 
Fonte: SILVA, T, 2016. 


Cadernos da memória e verdade - Volume II - Padre 
Antônio Henrique Pereira da Silva Neto. Recife: Secreta- 
ria da Casa Civil do Governo do Estado de Pernambuco, 
2014, 108p. Disponível em: 


https://www.comissaodaverdade.pe.gov.br/uploads/r/ 
arquivo-publico-estadual-jordao-emerenciano/5/5/c/ 
55ciabeecafd0abbae4b932a4f839deaSeba483a5a- 
84974ac0bc0154787c17e2/af5149e0-99a3-4260-ade6-bf- 
8d21b650fe-Caderno da Memoria e Verdade - Vol 2.pdf 


Figura 157 - Capas dos livros Acesso em 3 jun. 2019. 
Fonte: SILVA, T, 2016. 
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Parte de livro Teles, Janaína (org.). Mortos e desaparecidos políticos: repa- 
ração ou impunidade? São Paulo: Humanitas - FFLCH/USP, 2000. p.172-176. 
Lista de nomes dos presos políticos cujas famílias receberam indenização do 
governo por este ter assumido a responsabilidade pela morte ou desapare- 
cimento dos mesmos. Disponível em: http://www.desaparecidospoliticos.org. 


br/pessoa. php?id=84&m=3. Acesso em 3 jun. 2019. 


Dissertação 


CUNHA, Diogo Arruda Carnei- 
ro da. Estado de exceção, Igreja 
Católica e repressão: o assassi- 
nato do Padre Antônio Henrique 
Pereira da Silva Neto. Recife, 
2007.252p. Il., fotos. Dissertação 
do Mestrado de História da UFPE, 
orientada pelo professor Antônio 
Torres Montenegro. Disponível 
em: —https://repositorio.ufpe.br/ 
handle/123456789/7465. Aces- 
so em: 3 jun. 2019. 


Peças 


Figura 158 - Reportagem sobre a peça - Pro(Féjta 
- o bispo do povo, Jornal do Commercio, C, 27 maio 
2019, Música, teatro e Roteiro,p. 4. 

Fonte: SILVA, T, 2016. 
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HISTÓRIA 


DITADURA Espetáculo relembra luta contra crueldades do regime 


Em memória de 
Padre Henrique 


árias ações serão reali- 
zadas hoje em prol da 
memória de vitimas 
da ditadura militar, como o 
padre Henrique Pereira. En- 
tre elas está a apresentação 
gratuita da peça pro(FÉea - 
o Bispo do Povo, do Coletivo 
Grão Comum, às 19h, na Igre- 
ja das Fronteiras. 
Assassinado no dia 27 de 
raio de 1969, 0 padre Hensi- 
que Pereira se tomou um 
simbolo da violência e opres- 
são da ditadura militar em 
Pernambuco. A atrocidade 
fol entendida como um reca- 
do para o então arcebispo de 
Olinda e Recife, Dom Heidar 
Câmara, crítico do regime mi- 
litar. 
Terceiro espetáculo da Tri- 
logia Vermelha, Pro(FÉ)ta «o 
Bispo do Povo, tem como be- 


se da dramaturgia a pesqui- 
sa dos fatos históricos, A 
obra dialoga com a luta pro- 
gressista que buscou a mo- 
dernização da Igreia Católica 
no século 20, ligada às lutas 

Hoje, será apresentada 
uma versão compacta da en- 
cenação, com os atores Jô- 
nior Aguiar e Danie! Barros, 
cujo foco está nas palavras 
do arcebispo e narra como 
foi a sequência dos aconteci- 
mentos no dia seguinte ao 
crime. Na ocasião, os milita- 
res proibiram que os jornais 
noticiassem a morte. 

No entanto, a comoção po- 
pular foi enorme, reunindo 
cerca de 20 mil pessoas em 
um cortejo que foi da Igreja 
Mariz da Torre até o ceriré- 
não da Várzea. 


Reportagens | Artigos 


ANDRADE, Maria do Carmo. Padre Henrique. Pesquisa Escolar Online, Funda- 
ção Joaquim Nabuco, Recife. Disponível em: <http://basilio.fundaj.gov.br/pes- 
quisaescolar/>. Acesso em: 3 jun. 2019. 


Antônio Henrique Pereira Neto (Padre Henrique). Memórias da ditadura. Dis- 
ponível em: http://memoriasdaditadura.org.br/memorial/antonio-henrique- 
-pereira-neto-padre-henrique/ . Acesso em: 3/6/2019. 


GAMELEIRA, Armando. Jubileu do martírio do Padre Henrique. Disponível em 
: http://domsebastiaoarmandogameleira.com/1906-2/ Acesso em: 3 jun. 
2019. 


Filme/ Documentários 
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Figura 159 - Reportagem sobre o pe. Henrique, Jornal do Commercio,VIEIRA, 27 maio 2019, p.4. 
Fonte: SILVA, T, 2016. 


Marcelo Santa Cruz 


50 anos do assassinato do apare mete 
padre Henrique Ecs Rea 
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nato da Mada ais cr tt (altas a 


Figura 160 - Reportagem de Marcelo Santa Cruz sobre o pe. Henrique , Diário de Pernambuco, 27 maio 2019, p. A4. 
Fonte: SILVA, T, 2016. 


Artigos 
A morte que vivi 


PEDRO GURICO sassinos. O inquédio, montado 
PRRR=ArA O ão 
am + cambuco + desmentido 
E ss so toma Recebi como um mo da Verâde sra e 
manhã. quando secebi à Ê o vantãr Gêvidas sobre 3 conduta 
en A A reereça 
dar de ra Eca partida prematura Padre Remique lucra conta 
sepressão, recebt coma mm so cao as, ajudando jovers 
co no estmeço 2 partde peea- de g ande sacerdote feio ri 
tura ét um grande sacerdote da O crime nusca prescreveu em 
na resinêocia e lusa nossas mentes. Cnquenta anos 


nenhum espaço de manifestação rência para tantos jovens, passos. Homrâmos seu nome, 
Ou local de discuasão política, ele Ele foi enfoecado, espancado e 
era nossa fstiado com um tro mê mca O Pedro Eurico é secrecario de 


Figura 161 - Reportagem de Pedro Eurico sobre o pe. Henrique , Jornal do Commercio, 28 maio 2019, p. 19. 
Fonte: SILVA, T, 2016. 
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DITADURA 


Atos à memória de padre Henrique 


Us 50 anos do assassinato 
de padre Henrique, assessor 
de dom Helder Camara para 
a pusentudhe, serão celebendos 
evento dorningo na Catedral da 
Sé. em Olinda, A celebração 
enercaada para as My terá dom 
Fernando Sabarido, arcebis 
pode Olinda e Recife, na pre 
sidencia O padre, batizado 
Aónia Henrique Pereira da 
Selva Moto, fos sequestrado csm 
Da de mato de 1969, € 0 corpo 
encontrado na dia seguinte, 


em um terreno baldio sia Ch 
dade Universitária, com mar- 
cas de tortura. 

Além da missa, o assassina 
to será lesobeado em uma vigi- 
lia, na Igreja das Fronteiras, 
buirro da Boa Vista, À vigilia 
er “memória do martírio de 
Padre Henrique” começará às 
18%. No encontro, pastorais, 
grupos e movimentos relígio- 
sos e sociais lembrando a traje- 
tória é a importância do padre 
para a história recente da Igre- 


P Católica local, especialmen- 
te em relação ao regime milk 
tar (1964-1985) À vigília terá 
ainda a apresentação da peça 
teatral O profeta, bispo do povo, 
O lugar da vigília foi o lugar 
escollrido por dom Helder pa- 
ra nora no fim das atas 1960. 
Ele não apenas escolheu podre 
Henrique para cuidar dos as- 
suntos da juventude na Arqui- 
diocese de Olinda e Recife, co- 
mo tambérm fot a bispo que or- 
denou padre Henrique. À cerk- 


múmia ocorreu cem dezembro 
de 1965, quando Henrique t- 
nha 25 anos. Tanto um quan 
to outro eram críticos, às cla- 
ras, das prisões políticas e das 
torturas praticadas por agem 
tes ligados à ditadura militar, 

A programação pelos SO amos 
da norte de podre Hennique 
começou na última sexta-fei 
ra, Com à mesa redonda Mis- 
são, mortério e venhade, na Uni- 
versidade Católica de Pernam- 
buco, Uatisos da Pary 


Figura 162 - Reportagem de Jailson da Paz sobre o pe. Henrique, Diário de Pernambuco, 25 e 26 maio 2019, p.1.8. 
Fonte: SILVA, T, 2016. 


Padre Henrique 


Completou 50 anos-do 
assassinato do Pa, Antônio 
Henrique Pereira, no último dia 
27 de maio. Nesta data houve 
Vigília na Sé de Olinda e às 
18h, na Igreja das Fronteiras, 
reflexão sobre a vida, atuação 
emorte do sacerdote . 


Figura 163 - Nota de Carmen Peixoto sobre o pe. Henrique, 
Jornal do Commercio, 2 jun. 2019, p.16. 
Fonte: SILVA, T, 2016. 


Filme | Documentários 


Foram realizados um filme e documentários sobre o pe. Henrique. O filme 
retratou a casa em que morou e outros locais de sua vivência. 


Os documentários foram denominados: Pe. Henrique - O silêncio que grita 
e O assassinato do Padre Antônio Henrique: quatro décadas de impunidade e 
a retomada das investigações pela Comissão da Memória e Verdade de Per- 
nambuco. 


O documentário Pe. Henrique - O silêncio que grita recebeu o 4º Prêmio 
Jovem Jornalista Fernando Pacheco Jordão em 2012, (Figuras 164 a 177). (4º PJJ 
- Documentário: Padre Henrique - O silêncio que grita. Disponível em: https:// 
www.youtube.com/watch?v=rcPAk5fwW2s . Acesso em: 3 jun.2019.) 
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O documentário de Camila compreendeu um trabalho acadêmico [FIGUEI- 
REDO, Camilla Mirella Lira de, BRITTO, Débora de Souza. O assassinato do Padre Antônio 
Henrique: quatro décadas de impunidade e a retomada das investigações pela Comissão 
da Memória e Verdade de Pernambuco. Trabalho acadêmico sob a orientação da professora 
Adriana Maria Andrade de Santana, da UFPE, 2013 Disponível em: http://jovemjornalista. 
org.br/wp-content/uploads/2013/09/PAUTA D%C3%A9bora-Britto Camilla-Figueiredo.pdf. 
Acesso em 3 /6 / 2019. (PRÊMIO JOVEM JORNALISTA)]. 


O ig inerente oremnerreetaço a 
A ma 


as Dewriscas - Bascia de Graça Aguen 


8" Dowragad - aco de Graça Agora 


* Maca for Eeso 


= Toscanan ad E] 


Figura 164 - Identificação do documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkDwW2s 


Bo- 
Figura 165 - Identificação do documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkDwW2s 
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se. 


Ho 


Figura 166 - Identificação do documentário 


Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkKDwW2s 


Vros Quceremaro Pery Pemeças - O migas que grs 


Figura 167 - Depoimento de dom Helder 
no documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkKDwW2s 


eepos Cm mesigem Maira iamos 


Figura 169 - Depoimento de Isaíras Padovan 
no documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkSWwW2s 
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(otra Boris 
copo fu) fucsijos 
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Eros Cocevevára: Pote Massas - O eles .. re 


Figura 168 - Depoimento de Pedro Eurico 
no documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkKDwW2s 


Figura 170 - Depoimento de Lurildo Saraiva 
no documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkSWwW2s 


4º PJJ - Documentário: Padre Henrique - O silencio que grita 


Figura 171 - Depoimento de Isaíras Pereira da Silva, mãe do pe. Henrique, no documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkDwW2s 


e 83s - Donamencaro Pruqre comriqes - O) alencio que Guns SPL) Ciocurmmentares + meo O ndoo 


Figura 172 - Documentário Figura 173 - Documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkKDwW2s Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkKkDwW2s 


4º PJ) - Documentarios Padre Merrique - O sencio que grana 


Figura 174 - Documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkDwW2s 
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Figura 175 - Documentário 


Figura 176 - Documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkKDwW2s 


Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkDwW2s 


Figura 177 - Documentário 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rcPAkDwW2s 


Legados do Padre Henrique 


A Constituição de 88, no Artigo 216 caracterizou como patrimônio ima- 
terial: “l- as formas de expressão; Il- os modos de criar, fazer e viver “ (Brasil, 
1988, Art. 216). 


Ao observarmos os modos de fazer e viver do padre Henrique, com seus 
alunos, amigos e familiares, identificamos a imaterialidade das suas formas 
de ação de ensino e evangelização para a transformação e valorização dos 
aspectos pessoais através de: 

- Estímulo às potencialidades dos jovens e ao pensamento crítico 
como elemento de transformação, para redução do nosso alto nível 
de pobreza, de injustiças sociais. Tais aspectos deveriam ser busca- 


dos por todas as pessoas e, principalmente, pelos governantes, ou 
seja, aspectos atemporais; 


- Valorização da consciência por justiça social, que floresceu em 
muitas pessoas, jovens e adultos que tiveram a chance do seu con- 
vívio; 

- Estímulo ao diálogo e não à violência; 


- Prestígio às culturas populares através das peças de artistas que 
moldavam o barro e a madeira para retratar a realidade das pesso- 
as; 


- Admiração pelo uso do bordado nas vestes religiosas; 
- Apreciador das músicas clássicas e regionais; 


- Estímulo à musicalidade de instrumentos diversos nos cânticos 
religiosos; 


- Apreciador da culinária regional; e 


- Pregar e viver o Evangelho do dia a dia. 


Muitos o apontavam como uma pessoa simples, mas de vanguarda. O fato 
de utilizar o instrumento musical, violão, nas missas passava a ser para uns 
“uma ação vermelha”, enquanto para outros, representava um incentivo à cul- 
tura musical e uma das alternativas da linguagem de expressão daquele mo- 
mento. 


Criticar, falar e pensar em justiça e liberdade, em regimes de exceção, 
como no “Período de Chumbo” era considerado inadequado, tanto pelos que 
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respondiam pelas opressões locais, assim como pelos promotores internacio- 
nais da repressão. Ainda hoje, tais ações são punidas de modo cruel, através 
de torturas físicas ou psicológicas, para servir de controle e aterrorizar as no- 
vas iniciativas. 


Pelas declarações obtidas dos que conviveram com ele, verifica-se que 


seus modos de fazer e viver são boas memórias e valores para serem lembra- 
dos, merecem ser preservados como patrimônio, mesmo com mensagens si- 
lenciosas dos bustos e monumentos, que falam de justiça social, democracia, 
paz, liberdade e amor ao próximo. 
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Como continuidade da sua memória viva, destacam-se: 


- a Praça padre Henrique no Monumento Tortura Nunca Mais 
(1993), dos autores Albérico Paes Barreto, Demétrio Albuquer- 
que, Eric Perman e Luiz Augusto Rangel, na Rua da Aurora, Re- 
cife; 


- a lápide no Monumento Tortura Nunca Mais(1993), na Rua da 
Aurora, Recife; 


- a criação da Escola Municipal Padre Antônio Henrique (1994), 
em Recife, que possibilita a inclusão de alunos especiais, através 
de educação bilingue; 


“ Faça silêncio em seu coração que, então, você ouvirá o cla- 
mor dos mudos e surdos. Agora, eles também têm acesso à esco- 
la pública. O silêncio de cada um falará de maneira muito clara, 
falará de desejos de aprender, brincar, amar e ser amado, sonhar, 
ser feliz e fazer o outro feliz. Até os gritos de socorro serão audí- 
veis. 


Abra os olhos na escuridão e vislumbre os desejos de tantos 
cegos, cujas almas anseiam por um alvorecer ou pôr do sol, todas 
as nuances de cores que a natureza nos brinda no dia a dia, a 
todo instante. Os “novos alunos” também anseiam por conheci- 
mentos, uma profissão, um trabalho digno, amor e felicidade. 


Assista a um “ballet” e pense naqueles que não conseguem 
andar, rolar ou mexer um único dedo, porém viajam em pensa- 
mento, realizam acrobacias incríveis e ainda são capazes de ofe- 
recer amor e solidariedade aos que possuem pernas e braços per- 
feitos” (PADOVAN e SIMÕES, 2010, prefácio). 


- o simbolismo da transferência dos seus restos mortais para a 
Sé de Olinda (2012), ao lado de dom Helder e dom José Lamar- 
tine; 

- o memorial pe. Henrique (2009), da artista plástica Cristina 
Pozzobon, na Rua da Aurora, Recife; 


- a pedra fundamental na Praça da Liberdade (2009), na Uni- 
versidade Federal de Pernambuco - UFPE, Recife, em frente ao 
Restaurante Universitário, local próximo de onde terminaram por 
executá-lo e deixar seu corpo; 


- as homenagens póstumas da Casa Bernardo Vieira de Melo, da 
Câmara Municipal de Olinda (17 abr. 2009); 


- a medalha do Mérito José Mariano (Post Mortem), da Câmara 
Municipal do Recife( 27 maio 2009); 


- O busto do padre Henrique (2016), na Praça Doutor Lula Cabral 
de Melo, no bairro do Parnamirim, Recife; 


- as mensagens das placas nas ruas; 


- a placa na Igreja do Espinheiro, no bairro do Espinheiro, em 
Recife, local do velório; 


- os livros, os filmes, as dissertações, as reportagens, os docu- 
mentários, os processos criminais e as poesias; 


- as concelebrações e as celebrações religiosas ( 1969 / 2019). 


Em cinquenta anos de reivindicações, foi permitido que se apurasse parte 
de informações que não foram destruídas e as Comissões da Verdade e Memó- 
ria Nacional e Estadual (dom Helder Camara) conseguiram registrar e divulgar 
o que todos sabiam, mas não podiam falar, ou seja, as atrocidades de poderes 
internos e externos. 


Apesar de todos os registros de memórias serem viabilizados por inúmeros 
admiradores do pe. Henrique, os valores de justiça, que ele pregava, ainda não 
foram alcançados. Construiu-se um discurso de anistia para formalizar uma 
impunidade. 


A todas as demonstrações de preservação da memória do pe. Henrique, 
a sua família é muito grata; mas, sabe que é responsabilidade de todos con- 
tinuar na busca de memórias, verdades e justiças, para todas as famílias dos 
desaparecidos do Regime de 64, principalmente os que não tiveram direito de 
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ser reconhecidos e localizados e das atuais vítimas de injustiça. 


Por fim, como diz a canção Pesadelo de Maurício Tapajós e Paulo César 
Pinheiro e as poesias Custo de Vida e No paiol de Isaíras Pereira da Silva: 


Pesadelo 

Você corta um verso, eu escrevo outro 
Você me prende vivo, eu escapo morto 
De repente olha eu de novo .... 


(Maurício Tapajós e Paulo César Pinheiro, década de 1970) . 


Custo de Vida 

(Dia das mães, maio de 76) 

Dedicado ao FILHO LIVRE - O PADRE Henrique 

Dedicado ao FILHO ESCRAVO - ADOLPHO Herrique 
Dedicado AOS OUTROS QUE NÃO CONSEGUEM ENTENDER 
E PARAM NA DÚVIDA 

E AOS QUE ENTENDEM E AVANÇAM NA INCERTEZA. 


Mães sorridentes, 

Mães tristes.... mães contentes.... 
DE FILHOS PRESENTES, 

DE FILHOS AUSENTES.... 

DOS FILHOS QUE MORRERAM, 
DOS QUE PARTIRAM, 

DOS QUE SUMIRAM, 

DOS QUE FUGIRAM.... 


agradeçamos 
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e bendigamos 
os bons momentos 


e os sofrimentos. 


No paiol 


— Jesus eu te agradeço! 

SEM PENSAR NO PREÇO, 

DE SER MÃE DO PADRE HENRIQUE 

QUE SOUBE MORRER... 

DE SER MÃE DE ADOLPHO HENRIQUE 
QUE SABE SOFRER .... 

JESUS MINHA MESA SE ESVAZIA: 

um filho morto sob a terra fria 

outro, marginalizado, sem haver pecado. 
Mães sorridentes, 

DE FILHOS PRESENTES 

REZAI 

A DEUS PAI! 

Para dar-me a força de resistir, 

SEM DESISTIR DE PENSAR, 

QUE VALE A PENA ESPERAR 

“UM NOVO SOL BRILHAR” (SILVA, 1.p.16) 


À memória do meu filho, Antônio Henrique 


Ninguém queria, gente! 


Mas sem morrer a semente 


a planta não nasceria 


e outros frutos não daria. 
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A gente 

que amou a semente, 

não aceitou a sorte, 

de Vê-la nas garras da morte. 
Agora, caiu a chuva 

que o solo da vida aduba. 

E a semente, molhada, 
Iniciou a largada: 

JÁ NASCEU A PLANTA... 

que a produção se garanta! 

- A terra envolve a semente, 
que ela morre e ninguém sente. 
É a semente apodrecendo .... 


E a planta nova crescendo. 


PLANTA NOVA 
NATUREZA QUE SE RENOVA! 
Então? Valeu 


a semente que morreu? 


O raio do sol 

na pompa do arrebol, 

tingiu de ouro a haste. 

SEMENTE, POR QUE O PAIOL DEIXASTE? 
Caiu a chuva do pranto.... 


e do pássaro saudade, ouviu-se o canto. (SILVA, |.p.90) 
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